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Sobrinho. 

São nossos agentes na cidade de Santoe oa ira. 

Turnauer k Sampaio, Tfpographla Universal, rua 

General Camara, n. 66, 

Eacriptorlo, redacção • offlclnas--rua fiflneral 
Tarno l ro , 7, ( l a t l ga J o i o A [Irado.) 

O T E M P O 

Conunistão Gtographícs e Qeologica 

Boletim Meteorologleo 
Qu. iria feira, 7 — A pre..Ao barometrlca, 

0», ft, I do 702.Sf> mm., ás 1 horas da manhl, 
delfis OS u m , As "J boraa da tarde. 

A te mper.uora máxima foi de 1SM ea míni-
ma, de 

Vento' predominante,B. 
Chovi mm L horas, -i;arfia 
Tempo' c.tral. encoberto 
A max íma da .temperatura deu-so 1 hora da 

madrugada. 

noite, á luz radiante do sol ou 
aos luares, vê o grande tem-
plo da Christandade estenden-
do-se illuminado deante de seus 
olhos como o centio da vida 
espiritual vai vêr com des-
gosto, sem um motivo plausí-
vel— porque o da economia 
por minima, é ridículo — o Bra 
sil negar-lhe um representante 
junto ao seu governo de paz e 
de amor! 

A L i g a ç ã o 

JLK TO AO 

V A T I C A N O 
A approvação, -pela Camara 

dos deputados federaes, da 
emonda que manda supprimir 
a le.qação do Brasil junto 
Santa Sé, é um panno de 
amost/a da desorientaçãoactual 

Não é a primeira vez que os 
nossos legisladores procuram 
senão destruir, ao menos aba-
lar a ve.lha tradição de amiza 
de, que tem ligado os desti-
nos deste paiz, desde a data 
do seu descobrimento, á Sé 
ApostoliCa, • 

Entretanto, mais de um acto 
importante partido do Vatica-
no estabelece um vinculo in-
delevel de gratidão immorre-
doura do povo brasileiro ao 
Summo Pontífice. 

Quando a Camara, na pre-
sidência do rrarechal Deodoro, 
supprimiu a iegação junto ao 
Vaticano, aquelle velho solda-
do, que não podia banir de 
seu coração o sedimento de 
vener «ção e respeito pelo che-
fe do Catholicismo, vetou o 
projecto de lei. 

O mai "echal Floriano tanto 
concordou c o m esse acto, que 
até respeite^ a indicação do 
dr. Francisco Duarte Libero 
Badaró para o lcv<íar de minis-

á Santa* Sé, indica-
>diz, foi en-

um 
mar 

afim de que o 
fizesse represen-

ta da investi-
d o a Ni-

tro junto 
ção que, segundo si 
contrada ainda na pas ** do pre-
.sidente resignatario. 

Agora renova-se o .*nesmo 
facto, sem um motivo plausí-
vel, porque a separação ei 1tre 
a igreja e o Estado até cei 'to 
ponto torna mais importante." 
e delicadas as relações entre 
o suprtmo poder espiritual e o 
governo da nação. 

Nós mantemos uma Iegação 
na Rússia, onde não temos in-
teresses de importancia a zelar; 
mantemos Iegação na Áustria, 
na Bélgica, que por muito tem-
po não nos retribuiu mandan-
do para cá um ministro, e sup-
primimos a Iegação junto ao 
Vaticano, onde temos interes-
ses consideráveis a resguardar e 
uma longa tradição de amiza-
'e a mater ! 

Entretanto, a Rússia, que é 
oaiz de religião grega, 

idòu um embaixador ao pa-
pa, o general Lobanoff, com-
mun. icar-lhe a data da corôa-

çao di > r7-»1-. a f i m d e q , j e 

Vatica;no se 
tar na. cerimoi 
dura d o poder supre, 
coláu LI, que é o chefe re,'.^'0" 
so do st ;u paiz; a França man 
tém uma embaixada junto ao 
Soberan o Pontífice e foi o pre-
sidente Faure quem, numa ce-
rimonia grandiosa, por delega-
ção do papa, impôz o chapéo 
cardinalicio ao cidadão fran-
cez creado cardeal no Consisto-
rio de 25 de junho do anno 
proximo passado. 

se tratasse de uma lega-
rão no».? a crear, não teríamos 
a mesma t^ão de censura, 
mas, tratando-sc de uma an-
tiga Iegação a supprin;:r; é in-
crível que se proceda assim. 
E', além do mais, profunda-
mente impolitico no actual mo-
mento. 

Mas, na reacção contra a 
Monarchia e o que se julga 
ser tradição monarchica, faz-se 
verdadeira talmla rasa nas tra-
dições que não pertencem áquel-
la fôrma de governo, mas que 
•-sio apanagio da nossa nacio-
nalidade. 

assim, por um acto im-

filho talvez das pai-
1 o® «nomerto, o legisla-

r que <Ĵ v«i <eSi"' convencido 

f 'ü ( l h ' seus vão produ«-

, iffeitt s n 0 - f u tu ro- n o s P " -
.li H Vreores en'flÇ®°* , u n t 0 a u m 
va d erepreb , n , 

Força publica. 
E' liojo Huperior do dia o major 

Olegario ; o 2o liatalhão dará a j-rnhr-
niç&o da cidade, oh respectivos offt 
ciacs e quatro para ronda <1oh di«-
trioton , o regimento, o «erviço do 
costumo; entará du promptidüo a 
banda de musica do ; tocará na 
parada a do 1°, e no jardim da Luz, 
a do regimento. 

Unifórme 4o, para as praça*, o pa-
ra os ofSciaes, blusa, calça o bonné 
de panno. 

Recebemos o n. 1 dVI Borboleta, 
feito á penna, nesta capital, pelo 
sr. A. Azevedo. 

Contém o jornalzinho leitura va-
riadu, alguma dn espirito. 

Agradecemos ao collegninha a dis 
tineção que no» dispensou. 

Cá esperamos o 2" numero. 

A' vista disso, muito a contragos 
to, somos levados a acreditar que 
tambem, para a maioria dos sr*. 
congressistas, os tempos andam bi 
endos, fazendo lhes tanta falta o 
gordo subsidio cotu3 a qualquer 
mortal o pão de cada dia. 

Por estas e por outras ò que o 
sr. Campos Salles já so viu, por duas 
vezes, na contingência de recorrer 
h gniprestimos, afim de salvar ap-
parentemente a situação llnanctira 
do Estado. 

E, para torminar, uufBidéa-. como 
o Congresso está animado da melhor 
vontade de trabalhar mais um mez, 
porque não se propôi qua o faça 
de graça? 

A apostar em como, se fosse ap-
provada alguma indicação nesse 
sentido, deputados e senadores con-
cordariam a mui vore na desneces-
sidade da prorogaçáo. 

FABBICIO PIERROT 

Va i ser pub l i cado no Diário Offi 
ciai um edital pondo em concurso 
dons logares de adjuneto do grupo 
escolar Dr. (Juriroz Telle». do Ytú , i 
diversas escolas provisórias do 25.' 
distrieto litterario. 

o rios do verdade» e de 

Maternidade. 
Movimento da 20 do junho a í! do 

corrente : ozistiam 5, entraram 3 e 
teve alta 1 ; das 7 que existem, 4 são 
brasileiras, 2 portuguezas e 1 ita 
liana; teve alta 1 brasileira. 

Numero do partos durante a so-
mana, 3. 

Donativos feitos á casa durante a 
semana passada : pela cxma. sra. d. 
Alico M. de Ayinberá, nina muda de 
roupas para criança ; por uma ano-
nyma, 5 vestidinhos de chita; pela 
exma. Bra. Chriaty, 10$. 

Co lon i a P o r t u g u e z a 
O Club Gymnastico Portnguez 

realisa hoje, ás 8 1(2 horas da noi-
te, uma sessão solemne, para reme-
morar o descobrimento da índia. 

Sabemos, que usarão da palavra 
diversos oradores, constando que 
reina grande enthnsiasmo para es-
ta homenagem da distineta colonia 
portugueza aqui domiciliada. 

O ar. secretario interino da Fa 
zenda dirigiu ao dr. Joaquim Mur-
tinho, ministro da Industria, Viaç&o 
e Obras Publicas, o seguinte offioio: 

«Tenho a honra de transmittir vos 
a inclusa demonstração do debito da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 
no Jhesouro do Estado, verificado 
pela*s coCtas presidas até 31 de ju 
ho de 189i~ * accusando um saldo 

favor do mesmo Thesoureiro, na 
importancia de 250:22o.*?(o. 

Este saldo, que, como BaT)6.'®' 
proveniente dn ariccadação do im-
posto de transito pertencente ao 

stado do S. Paulo o arrecadado 
p«lu referida Estrada, deve ser ro 
colhido aos cofres deste Estado com 

necessaria regularidade, por isso 
que elle constituo uma fonte de 
renda ordinaria, com a qual conta o 
g.overno para lazer face ás despesas 
orçamentarias. 

E nesta conformidade, solicito 
vossas providencias para quo, por 
intormedio de um estabelecimento 
bancario, á vossa escolha, seja ao 
Thesouro do Estado de S. Paulo re-
colhida com brevidade a supracita 
da importancia. > 

Precisa so saber noticias do Anto 
nia de Souza Campos e Joaquim do 
Souza Campos, filhos de Pedro do 
Souza Campos o d. Luiza Maria 
Yianna do Souza, natnraet de Cam 
pinas. 

A quem possa prestar as informa 
ções pedidas, roga se dirigil as á 
redacção da America Ilhutrada, anti' 
ga Tarde Hhittrada, S. Pau lo . 

Aos collegas pedimos a reprodu-
cção deatas linhas. 

Causa importante. 
A 1.» do corrente, o dr. Clementi-

no do Souza e Castro, juiz da 2.® 
vara de orphams etc. da capital, pro 
nuncion sentença na cansa de divor-
cio entre partes, auetora. a exma 
Bra. d. Elvira da Costa Machado, 
e réo.dr. Jordano da Costa Machado, 
condemnando este. 

Da auetora foram advogados os 
drs. J. N. de Almeida Pedroso e João 
R. de Moura Escobar. 

Foi indeferido o requerimento de 
Henriqno Cupertino Botelho, pro-
fessor interino do 1.» anno da escola 
complementar de Itapetininga, aoli 
citando remoção para a escola do 
bairro do Piraikê, em Villa Bella. 

R a y m u n d o C o r r ê a 
Do primoroso artista das Alleluiai, 

das Symphmiias e dos Vertoi e rertòes 
recebemos um delicado cartão de 
despedidas. 

Galernoa ventos o levem ao ou-
tro lado do Atlântico, onde por 
certo representará com rara distin 
eçáo o Brasil, em Lisbôa, para cuja 
LegaçLo foi nomeado 2.° secreta 
rio. 

Foi enviado á Inspectoria de Es-
tradas da Forro, para informar, o 
roqnerimento do dr. liraulio Gomes, 
pedindo revalidação do contracto 
de privilegio para a conBtrueção da 
estrada de ferro de Lorcna ás raias 
de Minas Geraes. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional do Rio, 

Sara d. Virgínia; do Goyaz, para 
iulhóes ; de Livramento, para o dr. 

Francisco Calecea; da praça da Re-
publica, para Luiz Ferreira. 

Na Companhia Paulista : de Jabo-
ticabal, para Godofredo Amaral, rua 
XI de Junho, n. 44, e José B. da 
Silva Leite; de Casa Branca, para 
Davinari ; de Cordeiro, para Raphael 
Magro. 

. -'«trador do Hospício de 
O admin.. -"torisado a adquirir 

Abonados foi au. i .808 j e urinas 
um apparelho de ana._ .»„ 
para aquelle estabelecimeu. 

A Secretaria da Agricultura pe-
.. < da Fazenda mundo restituir 
dm - d ( i 4'j:9Hlí<i<J0 ao dire-
as quanta ' m e i a , por despe-
ctor da Snp?rlnv. , s o b r M ( l o sft. 
sas eneotnadas com - i „ ̂ -fXKJS 
neamento da Capital, 0 u» 
a Epaminondas Calhardi, cauçfto . 
positada pelo mesmo no Thesouro, 
visto não ter siflo acceita a sua pro-
posta para a execução do revesti 
mento a concreto do fnndo da re 
presa do Araraquara. 

Este revestimento vai ser contra 
ctado com o engenheiro Alexandre 
Brodowski, estando auetorisada a 
Commissão de Saneamento a firmar 
o respectivo contraeto. 

thesouros 
chrismas. ^ 

Assim se realisavu a promessa « 
treuia de Christo uus Apoatoto», 
jioueo antes de sttbir aos ri'1 oí>-
de mandar lhes o Espirito Santo, 
para que lhes dupositasso o legado 
eterno da tradição o da doutrina, isto 
6, da revelação. 

< ifiiilu caí lenho a dizer, falou lhes 
< "hristo, num nflo me pmlertris compre 
licnder agora; i/uaudo vi/r aquelle E* 
pi ri to da verdade, vou ennnarei toda a 
verdade.» 

Assim, aquello que é o Espiri^J 
da verdade, procedendo ao m smo 
toMpo do Padre, t verdade etorni, 
e do Filho—a verdade substancial, 
hauriu de ambos, cora a essenaid 
una, a verdade em toda a sua am 
plitnde; o mesmo Espirito transmit-
tiu a verdade á Egreja, assistindo-lbtf 
sempre com sua presença, para quo 
jamais erre, para que possa ella lo 
var avante no mundo, cada vez 
mais copiosamente, os germens de 
divina doutrina e fazei os fructificar 
pela salvação dos povos. 

A Verdade. 
Sahbado ultimo, encetou sua pn 

blicação na capital federal, sob 
aquelle titulo, nm somanario «d* 
propaganda maçoniea e de id*»s 
iiberaes», fundado pela Loja UniSo, 
Pátria o Caridade. 

Do corpo dn redacção fazem parte 
os srs. dr. João Severiano da Fon-
seca Hermes o Adolpho M. Fernan 
des. 

O 1 o numero que temos á vista, 
além de nitidamente impresso, estA 
bem «Bcripto e variado. 

ria. A lei de 14 de julho de 1 í-jílli 
foi que estabeleceu as divisas de 
Mogy guassii, ma-- a de 2 de março 
de 1X70 restabeleceu a» divisas an 
teriores. Kstas divisas foram feitas 
só eccleaiastieamente ; o projecto, 
pois, tem por fim legalisal as. 

O orador termina mandando á 
mesa o projecto. 

Km seguida, o sr. presidenta sua 
pende a sessão, debignando 
doje a mesma ordem do dia. 

para 

TOUllUS DE MORTE 

Uu tüoho |„,r vialnho um deputado, 
O primor do bom (u-iik, , dn oû unbü, 
'.Ju- |unt:i a vuri,,* dotei qui' tu dSo tenho, 
O ter velho, tíottortu o liar .'».:t!n 

l'uai [,alxr,e« no p̂ ito eManxelodo, 
Ahrtyii COSI f u r o r o aobreoenho 
Auior pela mulher e odio lerreuho 
A touros « a corrida* o duuuia,lo I— 

Quando ntii - o talou em büU de morte, 
l|ueria n'i que o vlabem a dar *orto, 

Utitaodo cm aranzel que aqui uào cabo: 

«Bnubora» . Utu 6 vil. Isto ó Immundo, 
«Porquu, enitlm eu u3o «ele u.i,i:aem Haba 
«Para o que eatá «uardado neate mimdo.» 

Iorani concedidos trinta dias de 
hceiiça a d. Mariuna Marcondes 
Machado, professora adjunta do grn 
po escolar Dr. Alfredo Pujol, P i n 
damonhangaba, « quinze a d. Maria j fossi, cons.graTo í 
ilisa de Medeiros, professora da 
escola da rua das < 'anoellse, da ca 
pitai. 

líio Refere um telcgramma do 
Grande pura a Gazeta <le hontei_ 

•O integerrimo juiz Alcides Linia 
acalia de reaffirmar os princípios 
esseneiaes do .Tury, no restabeleci-
mento das recusas no escrutínio se 
creto. fnipreasâo mt>gniiica.> 

Regressou liontcm da capital fe-
deral, com sua exma. família, o sr. 
Rodolpho Miranda, deputado fede 
ral por este Estudo. 

Recebemos os na. & A SvcicdaM 
desta capital, o 10 d'0 Mosquito, de 
Taubaté. » 

Aquelle, quo vem muito interes-
sante, 6 redigido pelo sr. Mario dos 
Reys, e este, pelos srs. R. C. Bas-
tos e J. B. Machado. 

<Maison Moderne> 
O estimado leiloeiro sr. Chaves 

Leal vonderá hojo, ao meio-dia, to 
dos os moveis e utensílios perten 
contes aquelle conhecido estabuleci 
mento da rua Direita. 

O annuncio vai publicado na se-
cção competente e para elle chama-
mos a attenção dos interessados. 

Não ha que doferir, por estar 
caduca a nomeação., foi o despacho 
exarado no requerimento de d. Ger-
tmdes de Camargo Barros, profes-
sora da escola do Alto da Serra, em 
São Bernardo, pedindo sua exona-
ração. 

Por acto de li do corrente, foi pro 
movido a almoxarifc da Commissão 
de Saneamento do Estado o ajn 

: danie do mesmo, Antonio Leal Sttot, 
e nomeado para aquella vaga o sr. 
Ledeolino Proost de Camargo. 

A' Secretaria da Fazenda foi trans-
mittido o offlcio da Camara Muni-
cipal de S. Luiz do Parahyting», 
referente á construcção da linha te-
legraphica entre aquella cidade e a 
de Taubaté. 

Con<! Estado 

Fioou sem effeito o acto do maio 
ultimo, que nomeou o sr. Victor 
Hugo Kleiber, fiel do armazém da 
Hospedaria de Immigrantes. 

Leilão judicial. 
O conhecido leiloeiro sr. Moreira 

Campos realisa hoje, ao meio dia, 
na rua Florida, n.̂ SO, nm importan-
te leilão judicial de sCccos o molha-
dos armação, balcão, balança, pesos 
e medidas. 

Tudo será vendido pelo que al-
cançar. 

'/«« o lirovrw Filho de Deu» 
Ikn do homem, 

era o Fi 
o Filho do homem 

• " U l o x í í í . o q u â l , 
pont. Magno 
âs im. l h n n f t ? e

p
G ' ocencio III 

Grígo rio V I I e Inn- o q c h * 
wr incluído entr«> 0 8 

por Oliphant — os I u n " 
pôde 
mados . 

dftdottH do Papado ! 

E o fc-rande pontífice que, 

-,.,,,0 Hikdebrando, .daquelle 

S o n t o «J. vltóo, onde, 
dia e 

RABISCOS 
O frio de hontem fez com que não 

arredassem pé do oasa muitos dos 
srs. congressistas, que preferiram ler, 
no aconchego do lar, o Crime de 
Rochetaille a discutir no Senado ou 
na Camara projectos sem grande 
importancia. 

Par» alguns dos no*xos papagaios 
(continuemos a chamai os assim, 
apesar do silencio a que os mesmos 
coiidnmnaram ultimamente o recinto 
do Cocgrosso), tudo serve de pre 
texto para não comparecerem ás 
snsKÕes, pelas quaes, de qualquer 
fôrma, recebem, com mais 011 menos 
pontualidade, não sabemos quantas 
ctMitenas de mil réis por mez. 

Se chove, lá não vão, pnra poupa-
rem a capa de borracha, as galochas 
e os tres mil róis do tilbnry; se, ao 
contrario, faz sol, imitam este, t/ri-
lhan/lo no edifício do largo Munici 
pai... pela ausência: sua vida 6. mui-
to preciosa para ser cortada, de nm 
momento para outro, por qnalquer 
insolaçio...; alcança o governo com 
pleta victoria nos sert/ies da Bahia, 
—d&o se suéto.para expandirem seu 
regosijo mais á vontade; não se tra 
vou ainda em Canudos o combate 
(]ecl'-'vp,—da mesma fôrma vadiam, 
porque l " N luminosas lhes fo 

*«t»o na expectativa do 

S E ^ L ^ n . » Pátria, elto d armas qne ^ -^««n „ „ „ i 
Sendo assim, se 6 

rem se em ssssão os srs. do 
dio, porque se entregsm ao dolre far 
nienle quo lhes 6 peculiar, em vez 
do cumprirem os devores impostos 
pelo mandato por qne cabalaram,— 

n^o sei ô  motivo dessa prorogaçáo 

Epístola Encyclica 
O modo pelo qual, d i z S. Agost inho, 

Cliristo foi ctmcelÀdo por obra do F.tpi 
riti Santo, nos mostra a graça de Deus, 
pela qual o homem, sem méritos preceden-
tes nenhuns, nnqueXle supremo instante, 
se uniu de tal arte ao Verbo de Deus, 

iprio " 

home 
Filho de Deus. (1) 

Não só a concepção de Christo se 
consummou por obra do Divino Es 
pirito, mas ainda a sanctiflcaç&o de 
sua alma, que nos livros sagrados é 
chamada nneção ; e toda a acção do 
Christo, aM ao seu sacrifício, se, fa-
zia ao inflnxo daquelle Espirito,— 
assim, na plirase de S. Paulo : Pelo 
Espirito Santo Christo so offereceu 
a Deus como hóstia immaculada. 
Isto posto, não á para admirar que 
todos os chrismas do almo Espirito 
«fíluissem ao espirito de Christo. 
„ " • ooncorreu uma cópia de gra-
«elle -ulannente plena, quanto 
ça tuo b n6 ->»xima medida e 
era possível na i. 8 

efflcaeia; nelle conoor. or»°> t o ü a " 
as graças e dons annunciadoa por 
I saias o synibolisados naquella pom 
l>a maravilhosa quo appafeaem no 
Jordão, quando Christo com teu 
baptismo oonsagrava as agua» da ! 
([W,lle rio a um novo sacramento. 

Vem de mrtlde as palavras do mes-
m o Agost inho : K extremo absurdo 
dizer »<• que Christo, nos trinta anuns, 
recebeu o Fspirito Santo, bapt,isando se. 
A verdade t que elle recebeu o bapttsii!>, 
(impo de peccados e lendo já o Espirito 
Santo. Assim, pois, no acto do baptismo 
elle prefigurou o seu corpo, isto t, a 
Egreja, onde os baptisados recebem pre 
cipuamcnte o Espirito Santo. 

Donde, a appariçáo sensivel do 
Espirito Santo pairando sobre Cbria 
to o sua acção invisível na alma 
d'EUe signitham a dupla missáo 
daquelle Espirito : a que sa mani 
festa visível na Egreja e a que se 
exerce invisível na alma doa justos. 

A Egreja, já concebida, nasceu 
do llanco do segundo Adáo dorjnen 
te na Cruz e appareceu á luz doa 
homens, |>ela primeira vaz, no dia 
solemniasimo das Penteoostes. Na-
quelie mesmo dia, a acção do Espi 
rito Santo começoa a produzir seus 
benefícios no oorpo mystico de 
Christo, oom aquella admiravej el 

S C X A D O 

REUNIÃO DE HONTEM 
PnBSIDKNtlA 1)0 H8. ANTONIO MKH-

CADO 

Ao meio dia, hora regimental, res-
pondem á chamada os srs. Antônio 
Mercado, Ricardo Baptista, Araújo 
Cintra, Frederico Abranohea, João 
Tobias, Diogo Salles e Jorge 
randa. . . . 

Abre-se a sessão. 
E' lida e posta em disenssSo a 

acta da sessão anterior, ficando a 
votação adiada para quando houver 
numero legal. 

em seguida lido o expediente, 
constan*. d e diversos projectos en-
viados da Cmu?TB- a f lm . d e s " « m 

snbmettldos á d t a J ? " ^ 6 v o t a ' 
çáo. 

Os projectos ver-am: uin, Nobre 0 
subsidio aos deputados e senadores; 
mareado em diários; outro, an-
ctorisando o governo a transferir á 
Camara Municipal de S. Carlos o 
prédio estadual qiie serve alli ac 
tualmente de cadeia; ontros, cm 
fim, errando on transferindo escolas 
primarias de diversas localida-
des. 

Lido o expediente, passa-se á 
apresentação do projectos, indica-
ções e requerimentos. 

Não havendo quem peça a palavra, 
o sr. presidento consnlta á casa se 
deve passar á 2" parte da ordem do 
dia ou levantar a sessão, visto não 
haver numero legal para delibe-
rar. 

Sendo os srs. Benadores presentes 
de pareoer que se levante a ses 
são, é esta, cm seguida, suspensa, 
ficando préviamente assigntda a se-
guinte 

OHDEM do DIA 

1" parte 

Expediente, apresentação de pro-
jectos, indicações e requerimen-
tos, 

2» parte 
8» discussão do projecto n. 97, de 

1805, da Camara, com parocer n. 26, 
creando o município de Cravinhos, 
na comarca de Ribeirão Preto 

Discussão única da redacção do 
projecto n. 2G, do 1HÍI7, da Camara, 
que auetorisa o governo a contra 
ctar o serviço de navegação da cos-
ta do Estado, com as modificações 
que estabelece. 

Diacussáo única da redacção do 
projtoto n. 1, de 1897, da Camara, 

tue approv» o decreto n. 381 e o 
e n. 390 A de seUmI.ro, abrindo 

oreditos supplementarea i Secreta-
ria ia Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, para occorrer ás 
deupesas feitas «ou» o serviço de im-

• ete. 

C A M A R A 
RE I XIÃO DE HONTEM 

Congresso mineiro. 
No Senado mineiro foi offerecido 

á ícdacç&o final o projecto garantin-
do juros ás lettras hypotlieearias 
emittidas para auxiliar a lavoura e 
demais industrias do Estado, sendo 
approvado. 

Vai subir á saneção da Camara o 
projecto auetorisando a organisa-
ção da comarca da nova capital. 

Foi approvada a indicação do Se-
Mi-1 nado pura nomeação da commissão 

mixta jjue elabora projecto sobre 
pecúlios dos funccionarios publi 
coa. 

—Antonio Feijó ó, de ha muito, 
nm poeta consagrado, mas, so o não 

o seu recente 
vo lume — Ilha dou amores 

Entre ou numerosos livros ds 
versos qne ultimamente t̂ m nahî o 
dos prelos portuguezes, aceuMan.lo 
nos nossos poetas uniu fecundidade 
maravi lhosa, a Ilha dos amores de 
Antonio Feijó, tem um logar á par-
te e, por todos os motivos, d.atin-
ctissimo. 

Dr . 1'homaz de Carva lho 

Para fechar, um soneto inédito 
do illnstro homem de seiencia o 
primoroso causem-, dr. Tbomaz do 
Carvalho, quo hu dins se finou : 

SO' DEUS 
He a vida trlate, a morte Inda i mata trUto ; 
Porque iiaocHr. «e quanto naacoatorrel 
Sobro o que foi o o que 6, o tciipu corre, 
I,ovando ao uadatudo o que ira exUte. 

A' própria destrulvlto o mundo a*"inu»; 
Kmbora « lua por «obre a* txava* jorre, 
Truvaa *Xo tudo: a fé nío ta aorcorre : 
Mal apenu chegaute u Já ;artiste 

Para que. pol», luetar em unto afan ? I 
Oque thorte. ou tenrt quite Intermoio 
klorrer agora, ou logo, l*Je, amanhã TI 

lieoabao mundo: tudo, tmtlm, perece; 
l>a vida e morte na baAlba vil 
mi htua aubre at ruína, punranece. 

O dr. Thomaí de Carvalho, for-
mado e luureaeo em Paris, foi por 
longos annos professor de anatomia 
na Escola Medico Cirúrgica de Lis-
bôa. 

V. de S. Boaventi.ua 

unnos, enquanto ontru, de poneos 
mezes, convalesctuitu du itma brou-
ehite rapillar, fallecia devido ao 
susto. 

Pouco depois jiassou por alli o 
a] fere* de ronda Pessoa de Mello, 
que, vendo niua dus portas abertos, 
pe*nelrou no prédio, sabendo então 
do que se tinha passado momentos 
UIlttH. 

/visou entãoaodr. 4.° delegado do 
ditfqiiu compareceu promptumeute 

ImM, toniaiitffr-conlleeimento do 
fbeto e procudendo ao auto de cor 
10 de delicto. 

A pequena offendida foi pensada 
pelr* dr. Xavier de Barros, medico 
legista, que extrahiu a bala, consi-
derando grave o seu estado. 

Os ladrões, fugindo, deixaram 
na esqnina proxiin^ um capote e 
um despertador de nikel; mas ne-
nhum destes objectos pertencia a 
Villamare. 

Du casa deste levaram dons re-
logios com corrente, um revólver, 
todo o dinheiro qne acharam na 
gaveta do balcão e alguma roupa. 

—A hora tarde da noite, fomos 
avisados de quo o estado da peque 
na so aggravára. 

Joaquim domes de Carvalho e sua 
wulhur. Rejeitaram os etubargoa ; 
unanimemente. 

Aggravos 

Capital Aggravantes, F. l'pton ; 
aggravados, Sehureff e Irmão. De-
ram provimento, para reformar o 
despacho ; contra o voto do ar. Far-
reira Alves. 

Iguape—Aggravantes, dr. Mario 
Tavares, procuri^o» de Manoel Pa-
reira da Silva e%utros; aggravato, 

A' Inspec;oria de Estradas de 
Ferro e Navegação transmittiu o sr. 
secretario d» Agricultura, para ser 
informado, o officio do superinten-
dente da S. Paulo Raihcay sobre 
construcção de pontes metallicas, 
para contilinidade ao nivel das ruas 
Brigadeiro Tobias e Bom Retiro. 

O chimieo italiano Vignolo acaba 
de deseobrir um novo corpo, a que 
deu o nome de /Hjjaraossiacétoplu'-
Tumdipliénüpipérazine, trinta e nove 
lettras, que ó qsaHi impossível pro-
nunciar de um só hausto. 

Não ha, porám, phantasia nenhu-
ma nem charlatanismo nesta formu-
la, perfeitamente clara para os ini-
ciados e que tem o grande mérito 
de incluir todos ob elementos com-
prehcndidos na substancia designa-
da. 

Mas o que é mais terrivel é pensar 
qne está quasi chegada a hora em 
que a Dipara,.. etc... etc... se cum-
binará com um outro corpo, cujo 
nome comprehenderá também umas 
trinta lettras, e qne será preciso 
baptisar a combinação! 

Está distribuído o n. 23 do Capi 
tan Fracassa, periodico de que ó 
proprietário e director nesta capital 
o sr. Nunzio de Oiorgio. 

Embarca hoje para Santa Rita do 
Passa Quatro, onde desempenha com 
zelo e dedicação as funoções de ins-
pector sanitario em commissão, o 
dr. Arthur Imbassaby. 

Foram concedidos trinta dias de 
licença a d. Izabel Mendonça de 
Castro, professora da escola oi ode 
lo Caetano dt Campos, para tratar de 
sua saúde. 

'fleil reuni, 
-bsl 

das seJíôei por mala um maa, ap-
provk-^ «fc-wwkm. 

fusão quo o propheta Joel vaticiná 
ra oom elTeilo, o Paraoleto ponaou 
nos Apóstolos, quaes novaa eorAas 
•nirituae* e impondo se lhes ás ca 

-u fôrma de lingtiaa igneas. 
beças -istoloa desceram do 
E, entáo, o« • • «oatomo, n»o 
monte, como diz (.̂ bt̂ . . mão 
oomo outrora Moysés, tmdo u» . 
aa tahoaa lapideaa, maa trnr.endo > 
na alma o Espirito a espargindo • 

FHKBIDflttUA DO SK. LI'IZ PIZA 
A' hora rt^ómental, resjtondem á 

chamada os m\ Adolpho Barreto, 
Alexandre Coello, Alfredo Pujol, 
Nogueira Cobra, lentes Júnior, Ar 
nolpho Azoredo, vArthur Prado, 
Eduardo Qarcia, Miranda Azevedo, 
Eugênio Egas, Emygáío Piedade, 
Estevam Marcolino, Fraioisco Mal 
ta. Mello Poixoto, Paul» Novaes, 
Parcára da Queiroz, Luiz Piza, Ma 
noel Dento e Osoar i o ^Iwelda. 

Estando presantea apena* lâ ara. 
deputados, o ar. presidente declara 
qua não ha numero para saaaáo. 

Lido o expediente, pede a pala-
vr» 

O sh Aj.KfAann* Comiio — 8. 
exc. diz que, atum,lendo a unia re-
presentação de Mogy Guassí, fPr 
mnlou um projeoto para fixação!'1" 
snas divisas, projecto que rnbmeí'* 
á consideração da caaa, «i 
momento opportn&o 

Da margam do Tejo 
14 de junlio 

(cobci.usão) 
L ivro» novos 

José Cordeiro, um novo, apre-
senta se na arena das lettras, vesti-
do de ponto em branco Ha de ven-
der, porque tem crença e sentimen-
to, duas armas de fina tempera, que 
lhe serviram de poderoso auxiliar 
no combate qne travou. 

Vibrações é o titulo de seu livro 
de estréa. 

Ajuize se por esteB versos do va-
lor do poeta 

IMPOSSÍVEL 
Bonhei-te, o ao vCr-te como te lonhára 
—O' II.',r doa metia enlovoa, precloaa 
Como do c«o a lua fulgente e ciara — 

Prendec ao-mo a alma triate e anspiroas 
Daate amor noa duiciaairaoa enleioa, 
E a vida minha calma a remanaoaa 

Toda anguatlaa ae fel, toda rereioa, 
0' pérola dolrada doa aeua aonhoa, 
0' anjo caato e bom doa mana anceloa I 

Aqnelles dlaa iimpldoa, rlaenhoa, 
Qua en phantaaiára, ant&o. cheio d eapr'ança, 
fiombrioa 6 nubiadoa a triatonboa 

Agora me apparecem por mndança: 
Tornon-ae-mo a ventura em amargor. 
Doa naeua aonlloa de amor reata a lembrança! 

Tudo o que ideallaal de roaaa efir 
No triate ,laaen|;ano aa daafea 
iJeata caiatencia de amargara e dür. 

Ali ae olo füraa tú. mau ba'n taivaa 
Mena olhoa a&o vieaaom a chorar 
Todo eate mai qua aiaor por ti ma fea I 

Pndeaaa ao tempo antigo inds voltar. 
Já qne nio poaao a. luagaaa eaquccerl 
Al I quem me déra, amor, indaaonbar... 

Ladrões s angu l na r f o s 
Ao passo que a nossa policia vai j 

permanecendo muna incúria das 
mais lastimaveis, os gatnnos au-
gmentam do audacia, amedrontan-
do, com as suas façanhas, a popu 
lação (lesta capital. 

Para provarmos qne a nossa cen-
sura não é antipathia, nem opposi-
ção systematica ás auetoridades 
que deveriam velar pela segurança 
publica, basta lembrar, de passa-
gem, que o assassino de d. Narcisa 
não foi ainda preso, como não fo-
ram presod os de Pascoal Chiap 
petta, cujo cadáver fóra encontrado . 
ultimamente nas immediaçõc-s da tião e sua mulher. Marearam o 1,° 
Avenida Paulista, e d« muitos ou- , dia desimpedido, depois da confe 
tros. rencia da hoje, para o julgamento. 

Pelas 2 horas da madrugaria de ; Capital— Embargantcs, Germano 
hontem, deu se um fâ to muito gra- Amatuzzi e ontros ; embargado, oo-
ve, cujos auetores ficarão talvez ronel Joaqnim Josó de Alm»i,lp v<». 
impunes. jgueiro. Rejeitaram 

Naquella hora, tres ladrões dos • nnanimeate. 
mais ousados penetraram na resi I Amparo—Embarjjante, d Laurin 
dencia do subdito italiano Vicente ; da I'ereira de Limu , embargada, d. 
Villamare, á rua liarão de Iguape, j Eraerenciana Maria de Jesus. Itece-
n. 21, e estavam já roubando diver beram os embargos para reformar 
sos objectos, quando foram perce- o accordam embargado 
bidos pela dona da casa, que come mente, 
çou a gritar. 

u herança de Claudino Pereira da 
Silva. Rejeitaram a preliminar da 
não ser caso de aggravo ; uuanime-
mente. 

Recursos crimes 
Franca—Recorrente, o jnizo, 

officio: recorrido, José Joaquim da 
Silva (inedes. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Campinas—Recorrente, o jnizo, 
ex-officio ; recorrido, Alfredo Scar-
celletti. Negaram provimento ; una-
nimemente. 

Patrocínio do Snpncahy—Recor-
rente, o juízo, ex officio ; recorrido, 
Gruciano Dias da Silva. Negaram, 
provimento ; unanimemente. 

Capital — Recorrente, o 2.0 dr. 
promotor publico da capital ; recor-
rido, o juízo. Negaram provimento ; 
unanimemente. 

Capital —• Reeorrent®, Carmina 
Daniel ; recorrida, a justiça. Nugib-
rani provimento ; uunuimoinenta. 

Faxina—Recorrente, o jnizo, ex 
officio ; recorrido, Bruno Diaa BiV 
vestre. Negaram provimento; una-
nimemente. 

Tietó—Recorrente, Octaviano Pi-
res Correia , reoorrida, a justiça. Na-
garam provimento; unanimema» 
te. 

Ap]ieltaçne» eiveis 
Capital—Appellante, a Companhia 

Núcleos Agrícolas e Indtutriaea; 
appellados, a commissão llqnidaato 
do Banco Hypothecario de S. Paulo. 
Negaram provimento, confirmando 
em parte a sentença appellada; una-
nimemente. 

Pirajú—Appelb.nte, eapitão Hen-
rique Cândido Gil; appelladoa, Joa4 
Strombek, Manoel Rodriguea Sam-
paio e outros. Negaram provimen-
to, confirmando a Bentença appeUa-
da ; nnanimemente. 

Capital—Appellanta, Jóaqiúm |||. 
li tão de Medeiros'; appellada, a 
yetc-York Life Insurance. Campam. 
Negaram provimento ; unanima-
mente. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE HONTEM 

Embargos 

Itapyra — Embargantes, Antonio 
ieixeira de Góes e sua mulher em 
bargados, Manoel Gonçalves Sebas 

embargos 

unanime-

Os criminosos, longe de fugirem, I V ^ ã J ^ ^ g â T S í 
que acordá-1 verio Saturno. Rejeitaram oa embar-

gos ; unanimemente. 

Faxina _ Embargante, tenente-co 
ronil I lieodoro do Amaral Camar 
go o Mia mulher; embargados José 

Rio Claro--Appellante, Silverio 
Minervino ; appellado, Leonel da 
Oliveira Guimarães. Negaram pro-
vimento á appellação ; unanima-
monte. 

Batataes—Appsllante, Izaao Perei-
ra Lima; appellado, dr. Ursino Josá 
de Almeida. Negaram provimento, 
á appellação ; unanimemente. 

ApptllaçOo criminal 

Franca—Appellante, Jo&a Fran-
cisco ; appellada, a justiça, 'vegaratt 
provimento ; unanimumente. 

Foram enviados á Superintende®, 
cia de Obras Publicas, para infor-
mar, os requerimento* de Oroataa 
de Olivoira Guimarães, pedindo 
bo mande proceder a uma 
Tias obraa executadas e a executar 
na casa am que, em Qnirírim, f> 
ciona a escola publica, e de Jo io 
Bernardino de Seixaa Ribeiro, 2° 
juiz de paz ile S. Josá do Rio Pra-
to, solicitando a ida de um enge-
nheiro pura examinar a estrada qna 
mandou lazer de Retiro áquelle po-
voada 

qua 
vistoria 

atfrontaram Villamare, 
ra aos gritos da mulher, e com um 
revólver desfecharu!,i !he diversos ti 
ros, á queima rr.njia, n;a dr» quaes 
feriu gravemente uniu m uiua de 2 

A Secretaria do Interior trra»». 
mittiu á < 'amara dos deputado-
uma representação da Camara Yi„ 
nioipal de Atibaia, pedindo r-„vo. 

Cio da, leis q„e e s t a b e W * ^ 
a , i u 6 i i e m u ^ v o a m e * : 

ANNO I 

AVVERTENZA 
Dibkttohk — üMtaao Netl. 

CoBauruNncxTa d b l l á CAPT-
T1LK d'Itai.ia— Knea feiçanot. 

F i g u r e C a l a b r e s i 

Bonhir ta »onhar-to, e nlo te v3rl 

-O c»tudioBo eacriptor Eduardo 
de Noronha acaba <1ü publicar um 
deHenvolvido trabalho sobre o tou 
reio, desde a« épocas mais remotas, 
detde as celebres corridas na Numi-
dia até ao desenvolvimcuto das es-
colas de Frascuelo o Lagartijo e 
dos discípulos destas, os diestroí 
jLctuaes. 

escudo, rigorosamente histo 
riflo, em que se pormenorisa o tou-
reio portagaex desde a fundação da 
mouprchia, constitue um volume de 
mafs de quatrocentas paginas, oom 
muitas ostampft* oo)orídau o gravu 
ras intercaladas no texto, 

Alfredo Pereira 1'intoera um bo-
hemio, talvez o unioo da geraç&o 
que começa. Possuía duas condi-
ções indispensáveis para o ser : 
talento e çobresa. Jtforrw ha 
Uiék, com 2Í annos, tysico, em ves-
Dcras de terminar o curso de me 

M?* 
Trep amigos seus reuniram pie 

dosamente em nm pequeno volu-
me, a que deram o titulo de Po» 
thuma$, o que existia do sua veia 
Mtteraria. 

Duas composições humorísticas 
4o majjpgrado moyo 

EPITÀPHIO 

Aqui jáz pae Zebedeu; 
J á n i n g u é m l h e r ó e n a p e l l e , 

Coisa rara neste mundo: 
E r a o p a e d o s filhos 4e l l e . 

Ciccaizo era un» specie d'or«»c 

chiotto, aceno al piano du qaalche| 

forra qaercioaa Ia' delia Bila, cod 

quei oapellacci nerlneri, lapMi «alia 

fronte, con quegll occbi anche neri 

che non instavan ferml un mlnn-' 

i 
Alia bella staçione, mentre paaco-| 

lava le pecore, andava mbacchian-

do pei campi le frutta degli alberl.i 

o le more per le alepi, o uccldendo 

a aassato i ramarri aopitl al aole,| 

o dando flato alio cufolo dl canna1 

che portava índirlnibllmente nella| 

8tia abracclata cíwaccft dl oaocla-i 

tore. 

Oettava di tratto In tratto certe| 

grida raac.be, atrozzate, cbe rara 

mentavano 11 raastino qnando og 

glola In catena nell'afa dei merlggi 

d agosto-. 

Kra rauto, povero Ciccuzio. 

I briganti gli averan tagliata la 

lingoa pocht anni prima. 

AUora paacolava le raucche delj 
padrone nelle baaaure pleno dl trl 
fogll roail e di lipinella, aonando 11 
buo plfferello e guardando le aoTole 
fumantl Intorno alie vette dei auoij 
monii o 11 volo delle qoagUe cac-| 
ciate d alia bufera. 

Un TMpro a'eaut«, «entre lo 
aelrooeo tormentava le quercle 6 la 
tua Slla aorgeva In meeso si ys* 

110'Mfí, pwn. n| f̂ uetlea 
apparve il capobrigantu con altri dua| 
gllpreaero la mnçcft l̂ buiU ̂  Ia! 
çt;e î rldHva o cercava difenderal 
tagllftrono un peno di lingua! 

CIccumo ritornò quella aera a caaa 
barcollando, agitando le braccla, 
con il aangue che gli uaclva dalla| 
bocca a flotti. Kn «alvo per mlra-
colo; ed un çiorno, çba viae 11 capol 
brigão k* aainanettato In neiao ai 
soldati, (li tirò nna aanaata nella| 
achieua e fnggí ria agblgnaHan 
do. 

Dopo UbcIò la v«cblS madre nellaj 
oâ xtcua glalla, aotto il leccio, e fece| 
il vagabosdo, acalso, aadlcio, aberta 
tu dal Bonelll. H era fatto 

godera a fur mouro lentamente! 

uaa looertola od una bella oertonia[ 

dorata. 

Quando I ragaczi gli daran nola 

gragniva coroe un cígnale aaeedla-

to da un branco dl aegugl. 

Alia flne ne pioci.>6 ano, brutal-| 

di eettentrione e dl ponenle, Ceou , 

circaael railioni e me««o di aM !* ? p e r , e re,*«l0Bi cke ha as. 

tanti ed ha per oapitale Bangkck. t a a l m ° n t « K r « r t a , . ^ 

Ultimamente il Bovrano di queato p r e p o n d e r M " dínfluen.» aUa g J ? 

Ro»ao todipendent, delI Aaia renne T ! f a r * pU i
 t o n * u p £ 

» Roma. • ft ric#Tnto d a , ; i B b e r t o ^ A.la. maleavrebbe .errito al « « 

mente; ua quel glorno lo laaclaronoj 

Istare ed egli ridlvenne buono 

[ritoraò dalla veccbia madre. 

Ma c'era Conc<etta che gli volevaj 

bene, la ana buooa, la sua bellai 

Concetta che l*aTeva amato fin da| 

bambino: 

Bra magra, tutfochi, bianra, conj 

Inn qnantltk di cai>elli neri e lucenti 

como 1'ebaoo. 

Non avevan cbe uua declna di 

anni per claacuno quando li co&obhe-

ro: egli che col t»appnllo conlcc 

guernito di veliuti, suonando il auo| 

'zufolo, paacolava le mucche: leij 

che lavava pannl al ruacello. 

Kínlto di lavare, Concetta, accoc 

colata ad nna Quereia, si mlan a di-

vorare un tozzo di pane di miglio 

Cicuzzo, che non no avev^ 

jmiae a guardaria cupiâameate e ai| 

leccava le labbrft, 

Ne vuolT—gli diftae la fanclulla con 

t fll di vote e dilatando I auoi 

'occiiionf.—Ne ho ua altro pez 

(SO a 

ClocuMo « accootò ridendo • pre-| 

II to aso. 

B mangiarono tutti e dae ln li*) 

lemio. 

K raang'aroao inaleme; cosi tem 

Ipre da quella volta e d aliora a'»ma-| 

podo, 
Kd ora cIih Clccnzzo pû plijb 

<>re perçb*» mnasto che no 

lusuAocuneneractro dl língua, C.<ncet.| 

[ta Io coetinua ad amara e mentre la| 

ncohe paacolauo e 11 ruscello mor 

moia dolcemente, ella rlaponío alie 

au« frida rauche % tht 

jrammentano î y l̂oiar dol mas tino 

!noU'a(a d agosty, con aorrisi 

(bacJ. 

K' la oompaga» rhe Uo gM 
dato per tutta la vita. 

I I S i a m 

II Slaa i an R.(-no .Itnalú 

Iludo.f na, tralacamtx^ila « t 'M-

dalla pan» l i M t r a o ,1 

i i K tw>» <aM nlrraanis « 4,1 

çaWHíí: »U«T9lt», vtmlaij a» «,ie< tndu IlrltaLalco <lalla r>rVf| 

nella Regeia con tuttl fll onorl 

apetuntiai uao jrada. Bldlaae aliar, 

loba 11 aao Tlagglo la Bnropa 1100 

avease altro acopo che 11 aaiaplloa 

lill porto. 

üa telaiçramma lavaoe d 

l ia ora cha a earlloo corra la rooel 
cka Ctoolaloag Korn I )aodra a ra ! 

tara rlmparatoreiiaçllclaaopcreooi , 

bloare con lul un ylauo dl baua(lla| 

che aaalcor1, delVInvvlanU 

1nflü«n«a jraiice.e al conUtî dal aaoj 

a.gao. 

Cama al ia, la Krancla poaaleda| 

In Aala, oltro ad alcanl atablllmast^l 

nnll. m..»"'- . — - -nolla paiitaola Indiana, l a Coclnc1 

«1 II Tonchlno luoc^-Kincl Var uaa 

faaparflda Kittle dl
 ri26.6oo eUlo 

tnetrl r(uadratl, ed eaare*'.a 11 protal' 

jtorato aalla Campod^la « .all Ao 

r.arn. che hanno ComplPt.Iramente 

uu auperflete dl qaaal Xie mlla 

hlloiaatrl quadratl, o al truvano 1. 

tprlima a aod o la aacooda ad oriente 

|del «Iam 

Ha lo aeopo dei pelleicrtnacKlo ln 
Europa dl rhoiuloac ko« t allatu. 
vamanta poUtloo, perebé al radeal 
nacclato da an perlooloeo Tlclno, a| 
Itama dl perdera I indlpendeaaa I 
nora Ruduta dal ano Begao a dal 
.uddltl aaol, a priM Tlata parta»' 
raalonalq ate t «uol íUll Iomwo| 

IM« dlroW »oa % Eoaa, a«| 
berllao, ma a Ur.dra prlailpal 

e.clual»MB-uu>. 
B' nota Infat''. 1, .traordinarla 

potanaa daÛ ngblItma ln Aala, ore 
1 poeaadlnvantl britaaalcl cedoao 
jqaallt iall lapero Rnaao par raatllá 
|w1->Beote,nieiitre II «uperaoo dl p a e 

llucga per popolaalnna, fartIUtá, rta-

ckea.11 dl prodoM a eoaamarala Ul| Km n Rrgiw dei «ia» * 
uaal, dalla parta dl eatualrloM aj 

dal poiiatlaartl t»! 

MaCholaloai kunper 
inaa i altrauaau ' 

Kl«Mt«* T<aU 1(11 b. I"oa»íol 

li»', bl,u rra wealie etala >M 
<daa non uno uailblu d.Utraa 

dlaacal. 

11 Re dal Blam oonoace la ataria • 
la altnaalaae política t'8wop>. • 
laolto facilmente ontrra d* 0 a|U<̂  
mo che la Uamanla facda. ln Ajta 
Iper la Kranda, dó che la Praada 
ha rauo « ta tuttarle Ia |AMaà psr 
lltaUa. 

Che Chululong-Kora ala fellae Ml 
rlanltatl dalla aaa BlealaM é l'aa» 
gurla dt-sUtaUanl che Ma dlM» 
Ucano. 

I t « l e c r > ^ « l 

4el CoB txe re l * 

dd ata 
11 telerrafo dlce cbe 

rl̂ uarda la guarra, a .., 

krattatlre dl pace con la (Irada, Ia 
Turchla la.ltnarlonaé aan|,ra qaaft-
la. guerra ln tempo dl pae*. 

Dav'aeem fradevola a daUÉPaa 
quella .Ituatlona, aa al peflaa a f e i ^ 
reata .taalouarla eaaMBBOd 
cupa dl modificaria, mataria, 
geria,che ao le. 

K Iguratan. Ora natta 
deliimpero Ottonuaa 4 

la pe.ta. oh» 000 , I , 

conaegamu ch. quaata traa 
•aoo, »e Ja t/)„,|i,|00| alto ali, [a dl 

L,clr-o|.oll ladubbtaual* II M 
gradlto aoggler» delia Iam. 

Nel Tem|d .anU dal aielfcaá la 
preghlera cha 1 FedaU laaaUMt * 
Hlgnore 4. A fm—, y-U, UrrmmHt, 
>( Mio, Mtrm «aa, ÍIIMllll. «É* ak, 
gnidea noa oaaarrt par 
fragulU imagglorl dalla fa 
paete, tal larremoM a taUa 

é, H IHo «alMlima 
aha Allah alaal potato 
opporvlal, ha rolnta t 
turchl I pia terrlW 

ata ua: U 
Dalla to Tai*ta « 

rttWoaa; la Um. .L 

h . „ . 
a M ' a la tal caao, | M M | 

dera parira, aaa céMka I 

• fc 
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O (hmmercio boja á abrigado a 

apresentar se a seus leitores oom 

uma sensível lacuna no serviço te-

legraphico. 

Temos sido realmente infelizes, 

porque telegrammaa nossos, apre-

aantados no Rio, ás 7, 8 e 9 horas 

da noite, nos têm chegado aqui ús 

4 horas d» manhã, quando se acha 

no prólo a folho. 

E' possível que nos aconteça o 

mesmo boje. 

A falta da serviço telegraphioo <S 

tauto mais sensível, quando <S oer 

to haver da parte do publico geral 

anciedade por noticias seguras no 

bre as forças expedicionárias contra 

Canudos, a respeito das quaea têm 

corrido diversos boatos. 

Entre estes, o que foi reproduzi 

do por despacho recebido pelo Ra-

iado i o qae refor® ter sido arraza 

do e tomado pelas forças legaes o 

arraial de Canudos. 

A Noticia, do Rio, reoebeu tele-

grumina de importante auctoridado 

militar da Bahia, referindo esse glo 

rioso aucoesso das forças ao mando 

do general Arthur Oscar. 

Entretanto, o govorno, ató ás 2,30 

minutos da tardo, não tivóra confir-

mação do telegramma. 

Mais tarde, porém, soube se nes. 

ta capital qno o general Arthur 

Oscar havia ooeupado Canudos, ten-

do assentado acampamento no cen-

tro daquelio arraial. 

Se, depois do impressa a folha, 

recebermos o serviço telegraphioo, 

affixal o-emos na porta das nossas 

«Moinas. 

R IO , 7 

P o l i c i a f e d e r a l — A policia 

esteve activissima na noite passada; 

entretanto, nada occorreu que per-

turbasse a paz publica. 

LONDBES, 7 

T i t u l o » b r a s i l e i r o s — O s titu-

Xoa brasileiros em Londres tiveram 

m eeguinte ootaç&o : 

Apólices brasileiras do imprestimo 

da 1889, a 65 ; do do 1895, a 74 ; as 

da Companhia Oéste do Minas, 

garantida* pela União, a 68 lj4. 

V a s c o 4 a Gama—Amanhã os 

positivistas do Bio de Janeiro con-

vocajtL uma reunião, afim de realisa-

remume conferência sobre Tasco 

da Gama. 
' M . , ,\ -

Senado—No Senado hoje es ti 

Teram de trabalho as sí>mmi3sões. 

C a m b i o c B o l s a 

Cambio : 

Bancário, 7 7il6 a 7 17[32 ; parti, 

«liar, 7 17l32 a 7 19t32. 

Soberanos: vendedoros, 31$800. 

Os jogadores quo fizeram nego. 

cios ua baixa estão fazendo pressão 

na Bolsa. 

O movimento foi quasi nullo : 

apenas fixeiamse poucos negocios 

de apd.Uces. 

c*t* 

Embarcaram, 12,'.»33. 

Vendas, 14.000. 

'V^reços, 12$ a 12Í300, por lõ kilos, 

typo 7. 

Entradas, 19.213 saccas. 

Stock, 223.358. 

SANTOS, 7 

M e r c a d o de café—As vendas 

de hoje foram de 18.000 saccus, na 

base de B$000. 

Os cafés das agnus continuum a 

aer cotado» com difToronça do 1$ 

para meaos que os do tempo. 

MtHU, 1 

Sahiram para a Europa 16.412 

saooas e para os Estados Unidos, 

1.456. 

Stock, 316.584. 

Em egual data do anno passado, 

entraram 13.714 saoeas; desde l."'l 

166.880; stook, 137.848. 

H e r c a d » de c a m b i o — O cam-

bio bancário fechou a 7 9jl6 e o 

particular, a 7 5[&. 

O mercado teve pequeno movi" 

mento. 

Começo do incêndio. 
Manifestou se hontem, ás A horas 

da tarde, um principio de incêndio 
na rua do Ypiranga, n. 165, retiden-
cia do sr. Antonio Pepe. 

O fogo originou se de uma Ivraza, 
quo cahiu sobre uma camada de 
asphalto ainda fresca. 

O Corpo de bombeiros compare-
ceu immediatíimoute, não teudd »o-
oessidade de funecionar. 

Compareceram ao local o dr. Vir-
gílio Caldas, 3.° delegado, e o es' 
orivão Antonio José Vieira. 

Pagamentos. 
Da Secretaria da Far.ouda solici-

tou a do Interior os seguintes: 
De 4:175$, a Melillo o C., prov 

niento do livros fornecidos ao Almo-
xarifado da Instrucçâo Publica; 

De 336$, a Maciel & C., prove-
niente de impressos e objeefcos es 
colr.res fornecidos á mesma Secro 
taria; 

Da 54:174$6Gí, ao secretario da 
Direotoria do Serviço Sanitario, pa 
ra pagar o pessoal considerado de 
contracto o do em commisnão. 

—A Secretaria da Agricultura rc 
qnisiton os segnintos: 

De 19:859$5íS0, a Leandro Fran-
cisco de Alencar, prlua trabalhos 
executados no edificio do grupo es 
colar do Cuaratinguutá; 

De lbs. 5.304—o—o, a A. Fiorita 
& O-, por 1.105 passageus fornecidas 
a 1551 immigrantes italianos, vindos 
no vapor S. Gotltardo-, 

De 300$, ao dr. Américo Gaivão 
Bueno, por serviços médicos pres-
tados uo núcleo colonial do S. Ber-
nardo; 

De 50$, a Espíndola, Siqueira & C; 
De Íi9$820, á Repartição Geral dos 

Telegraphos. 

M i t n i f e s t a ç à q 

Pelas 7 1(2 da noite do hontem, 
reuniram-se no largo de S. Francis-
co admiradores do Rr. Francisco 
Glyeerio, com o fim de manifesta-
rem o seu apoio á attitcido assumi-
da por s. oxo. deanto dos ul4iuios 
acontecimentos. 

A' hora aprazada, dirigiram-so ao 
Grande Hotel »1e França, entre vi 
vas áquelle uliefo, falando oni nome 
dos manifestantes o dr. Punia No-
vaes, que saudou no gonerd Gly-
eerio o continuador da política do 
marechal Florinno Peixoto. 

Seguiram-so lhe oom a palavra os 
«rs. Agricio do Camargo, Gabriel 
Leosa, Paulo Lobo o Avellar Bran-
dão. 

Respondeu então o manifestado e, 
visivelmente comwovido, começando 
por explicar as razIWj que o afas-
taram do governo a quem, na pessoa 
do sr. Presidente da Republica, eha 
mon de fraco o traidor para com os 
seus correligionários. Lembrou ri re 
lebre prome.ssa qno o sr. Prudenu 
lhe fizera de seguir a política do 
partido que o elegeu, acabando poi 
dizer qno agora, mais do quo nun-
ca, confiava no povo. 

As ultimas palavras de n. s. foram 
muito applaudidas, dissolvendo 
cm seguida os manifestantes. 

Peld inspbctor do 3o districto es-
colar, er. José Monteiro Boauóva, 
foram nomeados os srs. dr. Américo 
Xavier Pinheiro e Prado e Leoni 
das de Toledo Ramos para forma 
rem a commiss&o examinadora dos 
candidatos ao cargo de professores 
de escolas provisorias daqueliu dis-
tricto. 

O exame realisar se á a 12 do cor 
rente, ás 11 horas da munhã. no odi-

í ficio do Lyceu do Artes e Ofúisios. 

S w t e i 
Pela mauhi de ante houtem, ua 

l i a i d a Serra, quando o hespanhol 
João Vilha, manobrador da S. Paulo 
Jlailway, tentava atravessar a linha, 
foi apauhado por um trem de car-
ga, quo lhe fracturon o braço, ante-
braço e a perua esquerda. 

O pobre Vilha, quo ooutava ape-
nas 24 aunos, foi imwodíatameute 
transportado para aquolla cidade, 
vindo a fallocer no momento em 
que entrava no hospital da Santa 
Casa . 

—O sr. Guilherme Gouveia, pis 
sando um companhia de duas filhas 
na rua do Roaurio, foi upauhado 
por unia carroça, ticaudo bastante 
machucado em diversas partes do 
corpo. 

O faoto passou se ás 7 horas da 
noite de ante hontem. 

—A' reqnisiçüo do vice consulado 
da Suécia e Noruega, foi recolhido á 
cadeia o marinheiro Ole Olseu, tri-
pulante do navio So/ie. 

—Na ssseão do Jury, effectuada 
ante liontem, entrou om julgamento 
o réo Luiz Meiz, accusado por 
crime de roubo na residenoia do sr. 
Joaquim Pinto da Silva. 

Produziu a defesa o «r. Antonie 
de Vasconcellos, que conseguiu a 
absolvição do sou patrocinado, por 
10 votos. 

1 C a m p i n a s 

\ Na tarde do ante houtúin, foi proso 
0 preto Benedicto do tal, que feriu, 
o*m uma faca, na uizonda do sr. 
Atulino Antero de Oliveira Valente, 
a preta Maria Rita. 

Bffectuou a prisão o sr. Francisco 
Sotíao de Moura, administrador do 
fazenda, a quem o criminoso, no 
acto \le ser proso, amoaçou de mor 
te, e <\ppôz tal resistência, que foi 
preoist^amarrarem no. 

—Paiion por aquella cidade o 
revmo. 1 padre Fernando Cappelli 
Brancati; vigário da parochia mi-
noira do laoutinga. 

—Dovou ter so reunido hontem 
os Nocios ilp Club Athletico do Pela 
e Velodronio. 

—Está enfermo o dr. Antonio 
Lobo. 

—Parec» á i Cidaile que vão ser 
installados no edificio da oadeiu 
veilm a biblio^heca publica o os 
cartórios do registro civil da Con-
ceição e Santa Cruz. 

—O mosmo coi)"ga está auetori-
sado a duciarar n\o ser exacto que 
o directono se te l̂ia reunido, exo-
nerando se os sr.̂  José Pauliuo 
Noguoira e An t inio Lapa. 

í-Sléí.VS 
Do nosso ilistiuiV correspon-

dente: 
• Depois das festas,O1 trabalho. 
E' o que faz agora Urétas: despe 

as vestes de gu: i o rttoma os há-
bitos costumeiros. 

Cada um volta a oertipar a ))osi-
ção que lhe é definida; ' em vez dos 
hymnos da Egreja, onvt so agora o 
rutdo sonoro do trabalho. 

No meio dessa afanosa orchestra 
da vida, om quo muitos desofiiutm, 
sente se do quando em vtz o niur-
murio da prooollá, que se atvita lá 
fóra nas altas regiões da política— 
Oanhdos... Lauro Sodré... 

F, todo o mundo dtixa o labor 
pesado da existencia, olha os jor-
naes interrogaso reoiprocamente, 
faz coaimeuíarios e recolhe »o ao 
lar, bom satisfeito de levar uma no-
ticia fresca e de ter omittido a «ua 
opinião política. 

A vi toriada ^Therinopihn do ge-
neral Snvagot foi saudada com al-
gumas duzi?.i de foguetes, que in-
Cündittrairí o ar por espaço de uma 
hora. O receio da que os telcgram-
maa mentissem, arr.-fecc-u o uuciiu-
r.iasmo pátrio, que fi^ou dc espreita, 
ütá quo a derrota dos jagunços da 
terra do sr. Manoel Victorino seja 
uma verdade official proclamada 
pelo Cattête. 

Eoi compensação, voiu & scenR o 
sr. Lauro Sodré, embora por de 
traz do um túmulo, recitando oe 
versos do poeta : 

«Num córa o livro cie bornbrc.tr c 'o gahre 
«Nem córa o «abro üu cha;iu;-o irmão 

e procdçu a attenção publica, infe-
lizmente de mofo tiesairoso para o 
excelso ex governador do Pará. An-
tes s. exo. nunca tivesse recitado 
fiquei lês verso», nem soltado alli, 
na cidade doa mortos, aquelle grito 
vermelho, rubro de odio e de >an 
gue. Já não se o iucrepa das cita 
ções Uistoricus, pois eompreheadou 
su logo que s. exc., illuiitiado como 

I L COUMERCIO D l SAÍÍ PAOLÔ 

BiMno, ansl oon novvcbio uitu. 
Jêamo, 1'elealonn a dapatato dl 
AmlCaT* CiprJaui, eba occnporá al 
HoffMKoricf I' Mt'»lu li AntoiJij 
praiu, murto ai «r«« per la Br» 
«a. 

11 talesrafo conforma cli.s J* /oatoi 
farono pubbliutA a uba 1 dlmoRtraat. 
tridavano corna for«ennati, per 
via df Kürlf; fita ta rtyullica I ffco 
O fc.alittno 1 ycüza cla< lo autorita 
41 poliaia d!lturbaa<>wro qael íî nor) 
ei» faoaraao 11 loro cowcdo. 

Avato .intoao ? 
S leri, oggl.a üuiunro I ropubbllcant 

«4 1 aoolaMitl In llalla a! lamenta 
vauo, al lamanlaGo a at lam.-nte' 
rannu coutru ta râ pretâ llo dal Go-
vafuo. dloaadol poco libarl.' 

t>h: i raro: 1 ropubb::caal o-! 1 10-
gUtlatl d'ltalta aau bajlanU.. 

A ZOSiZO 

' a rouio luri nel Comioj 

b-fcii. VlüíiNüO r^HX. üo 
Ciííif-io ü»tr#vloO—Loüííil-

t» dti:<- 3 *«!. -r» 11) fiu». 0 Jr.Ko 32| 
C e diitirt i a u«u* ^wra.iwifcj 
ii(úta~iitsMÍ4 d oi fr».JtílIi ÜUvwíoI 
rr^vy»»» do Brae. 

nô rc«no 

Andando 
ho trovato nu 
rlaao, che tratta, P'fti 

- do»l» Dtr-tflnnaa Jüu/.^O • dellO-J 
tpedale. 

L'autoro dollft Iett3ra Jn jiarola,] 
che bí flruia: dkí suo Pateowi 
ml prega di pubbllcarla. 

Percbó conosco cbn totto qual. 
1'ftuonirao al csla II oo:re d'&n niJol 

1 âmico, poiüona «cria e distinta, che! 
mO»tra di avor proso a cuor» lej 
>Jovk Bfxhtolb aporto, dirott« a! 
ff. Console, da me pubhllcato, pró 
metter dl farlo coatento*domani, come! 
faró cont0ntl. raano inano, tnttl c.o-' 
Toro chw Vor>'Anno sljlMarrlrai snl «e 
ducoutc arjçomotivo. 

Neppura un soldít #1 P»g®... Arant4, 

í Fatroni 

ANNV*I'£ I 

BÜON eaffe, bnon latto, buonl bi 
fu si troTano a buon proieao 

„el cafi ohe 1'awablU» 
gtm Romano iaecla aperto anebe 
- ali'Una dopo me»«anotte. Via 

(tiovembre, 11-

J-Jlt. VITO LO «AVIO, VÍÊ, Mi li oí 

i-B. Ccnaolta ín Medicíu» e opo 
ranonJ dí «lant̂ . áaüe II ant. al!c| 
2 pom.. e vcndfi la "Caodídína 
paata dontffríoia (U «ua invent o 
ao. mi.i pfai a 'ira por I' antwt>p 
«ia delia booca e »audoro d»./| 
dent/. 

Dil. CAKl/0 RüBHO-Miviko Cl»l-
rurteo Consnlfa dallu 2 al!e 4 

naiií WüK-a CU£ io rua Lenjaicin 
Toiutaü'. M/ A. 

FEANCaaOO ÜAT-iKAZZO—Impor 

Uzioao d! íariua, r̂ani, vlni1 

iallani » «5tr,Mi1erl e gflnrrl alüueD-
Hr! -bí fanuo vajçün pojtall pei 

jquaiiK̂ i jwwu fTKiuopa.—Ru» üfi 
•1», itlarço. 
CàRMACIA iTALIAInA di DeCuato 
® AUrbiwii - J<aryo Municipal, n. J 
H. Paolo—Oriuide Rctiorílaî uto d) 

sptMdalitá ns/.i -naH e «frh 
níoro, tfjrsiaio «orupoi<̂ 'j «jundo í 
proprtolarl i'armaft<»mic.»ii:jloinatl.Bi 
.•»pfí at qu aldnr.uo ora dnll t norie.— 

r̂oKfl ragioJovulí, ti vo.jJo joio a 
•-Qutaritl. 

-̂AHjIACU ITAlilAaSiV 0J tfelice 
» í'3losl, Kuado) Tuioro, n. U.— 
'̂ LoVtmiino dirctta — üiiccuraalo] 
i„!K Hua n. 102. 

s-AUMA0IA ITALIANA -- Aanorti 
monto completo d'r)5rol spoCe fl' 

•n̂ ifflnftH. B̂ claiiiA iiaüant-1 
delia fiú riu jmíüá ditío. E«;r/i»io] 
icimelqu n • re» .1 mudiol. Con' 
<u 'orlo raod)co aiildato a dintintí; 
«tot̂ rl braelliaui e iuilallani. 
8 Paolo-Kua Idarocüal Deodoro. 
i te!. '0D0l>S cassa «i« di BDrieoj 
SIUMÍ. 

i A PKÜDOiiA KURCHKA—Impor 
twiíoRy direita - Via Giovanni 

Alfredo, 81-A -Kan Paolo.—()roU, 
giaria o bijotteria dl huigi Hcbiffln! 
tiiando novlta in geueri propri per 
iwllanl. 
OPÜUJaA UaTífinaT /Mutê .Utghur, 

díretta ri aí Profcuaorí í/u/gi 
Basllb, e l.alíçi Taoturri. Rua di» 
(ilorie H. íiisegnamunto elo 
mentirá eoa/pleto o conforme I 
programnr* tsov*-fíiitivl d'itaüa 
Hl pn parívjjo aluauí pdjr le classl 
dei Giusiwiid. 

5\fljAJiATTli; [JJWJ.I OCCDi —Dr 
Kraocesco Pifnatari -UOD«5cI-

tl gratinai poveri. d.\!leoro l M 
alie 11 aut m. B. Paolo -R. Marechál 
Doodoro. S 

VyiAüAZZINO di Ângelo 2-viUo. «oo-,w* r 1 - I i .aiiaai 
«\*ir.o ;áo, rciccntemeui-e 
ua».o ditada. 
Rua Lavnpea, r.. 141. 

B E R T E L L I 
com Uent» à vonda no Brul! do III. InatiU Sftolt. >>d*rU 
Premiadas nas Esposicues Médicas c de Uyyi6n* 

COM MEDALHA DE 0ÜR0 
Sao vivamente reoommendadaa 
por mtuuitu&&> notabilidadM Medicai contra aa 

TOSSES-GÂTÃRHHOS 
INFLUENCIA - TDEERCOLOSE - ERONCHITE 

Doenças do aparolho respiratório 
VfiNO£M-Sfi EM TODAS ÀS PUAKUACUS DO MVNHO. 

.i. j, . i , , irmiloB i^ülohi C. 

íF i i r i t ' M-L. 

T í j n d í í a a n i í a r o f í s o r a l cn iu i i to 
Ornado iwftoiiinieQto dl tutíi aftjcoii d' r..». -j.-uk . i- iri a mat« 

•jaina úiqualunqu-» d!cTP«t1on<i; sota in íí!o di o,. .ii r;u : o teie 
.Jelie princ:r/All iübbricLo d'üurupa: bottooi di o,;ni «•pd-.-io. 

Hl f»ada tbtto o!ó chi in gen̂ ri d'alf*iataria u di alta rovjtá • di 
usso ed a protxl ĉ bv't)iiSootii<sirni. 

CAíik Oi 8MLVAT0RC OE FRANÇIÇÇI 

R o a JíoX® A lAredo U.o 

& ü R E I D O S B A f i Â T E I ^ J S 
IMPORTAZlONF DIRKTTADÍI,I.k rBfX lnWCXBl n'XTiLU 

lAlSltua. VKW-oftt. UL- tHAKli, BVIKKHRA K i a VM IA 

.UI-T1MA \OVI I A ' i;Ul«OJ»,,A 

P i r ^ l F S L D I G U S T A V O 
Complolo aisortlmunt® dl gloiu a fantaia. cra.ltte oon 

brillonti o altre pietro prazioie 
Dí at Mwrato Vouchíü: Via Oanerat e»rri';n'u, 

antíca-tí.ao i'!Vi.d<J, u. 6? A, 67 II, ron luorul íilfl nalta ma-
deainia Vta, dl ftout» a) punto ttnato dal bonda, n. 4.f> ü. 

Vlagglatore por rlntorno doili tutt dl tJan Paolo a 
filo ile Janolro, CAtíllO NKKl, 

A P P K N I H C K 

<gna §osa di grorenza] 

lUMonto ii Ouida 

Ma non »ar»« 11 oontlnaare 
Vol cradele ctia I Sorl. eome gll 

anlmall. «lano l»K»«l TO.̂ u »«o 
S aba» , a cbanol, etn» H voitro 
«an, mi 11 vnatra oavallo, dobblaho 
ZaarftlffaU quando arl-dato ouorar-
üT i i oo l l i noite coa lo »o»mi 

aaaor brara, quall» 
modaat»; ara nna aoBttaJ 

• on plocolo abbalno; ma pico at 

idaro nu.'a fuorobò Ia doona cba 
m'avava raccolto. 

fili ara glovaainalma, u o a wnWrj 
botla forno, ma con dllo i.TTavIyllo 
i«l a aoarl occhl -asaurrl cd rua| 
bi cca «orrldonta datla curva £rn 
xtoaa. a aapeltl neri com'i 1'alad'un 
corvo, aanodatl -iretti al auo cupu 
Vaativa poveramontu, ma con üdh 
«luUita accaratf-aia o aneba gr . 
ata. pafcbb era <lel pnpolo ai, madpl 
popolo dl Prancla. Avtvn \oc« ui. 
iodioaiaifuia, ud i! volto, benr.híi pai 
tida. era lano. Voa croca é'xrjcí' iü 
la po.ava ant potto. 

Hentl auWuj t'b'«!la ml amava; at 
aocho qoando ml tradann con uno 
•Uleitu, normoiauúo • Ukor.j cbu| 
[Io maa attoocbUcono dlOciimeate o' 
(ti Ml un» rw» i| fioolnai Ma ra 41 

creicera a rlvort) coo ma. Carto 101 
potral na lo vorral.» 

Vaveva forlta acutamonto o <lo-
< ata In una tomba dl terra cotta 
plena d'ar(lila, gravo o aura; ma 
«eppl ch oro aiala trjilltta al cuoro 
amncbò potê af metera radtol ralo 
proprlo, crencero robuata o portari. 
una corooa dl flori froschl. 1'olcbb 
•lia âçlva con rao come II vottro 
'r.ondu con vol, qoando II ouoru vi 
riiinte o II rorvoilo v ardo o 11 de 
'«tino vl calplace, o'l ettio dlco al 
vottro orenebio: «0 puazl! por oaae 
ro (frandl baoçna aolrrlral» 

Vol, fMMtáo tiomlul, «teto locratl1 

verão II voitro dontlnu; mu lo, unal 
roaa, boa io fui. 

Cure»! dl non aantlrnl troppo la-
f{il|ca U f o alia piccoia ctlia u*cura 

corcal di dlmentlcaro 11 mio dolca a 
allegro auolo uaUlo. o dt nun iira-
mularml o vaulr mono al i:aa uuclvi 
delfaria clttadlna. Kecl dol ralo iue> 
filo per ouu rattbrlvldlia al va;>orl 
delia atuí», u per non íraoallldlr* \l 
vliooao culore dolla etradfl. e nun 
mortn pet vano dtMiderin dl tíft rh-
av«vo perduui; pai nohl l o ca;.! 
tratnuntl, a pei cioll dl anidro 
o I senti fraíranti da! [ rumo dei 
mandorll In flore o pol 1 i n 1|I I 
Klaili oriealllaolnllllanunouruiu i>'eoi • 
dei mio in-tflio par eam 1 oonu nta 
e inuatrariui ;;rala dtiranto uo i.u-
'.unno ardentu e un Htcidiolnio in-
varuo; poi oon la primavera itiun.a 
lun ventloello errati'e rhu mt corii-u-
trib tiou aommaui aoioroal auaum. 

m 
I mnite H b de mtJitj';:\o 
vurao. A itiia^aia ou u l«!tu 
doH mortos, evoaada principalmeute 
nos cemiti;rioa, f u íual a a. exo-, 
onja aeasibilidade é norvoaa. 

J á o ar. Castillioa, manoa imprea-
biouuvt'1, soube oonservur oa aeus 
louros, faxondo he aculamar uo pa 
laoio mesmo. A representação deu 
por isso iuáu resultado tumbem }>or 
cú, servintlo apeuas para augiuentar 
o uumoro dos desurautes e deaillu-
didos. 

Fia, entretanto, uma plirase no 
di.suurso de s. exo. tjutí vale um poe-

j ma, pela originalidade eetupeuda 
do conoeito, e ijue Ua da ser repe-
tida com garbo uaoioual, omijuaiitu 
se falar no líraail a língua do Ca-
mões: 

—«O Terror o o jaoobitiismo são 
a garantia das instituições*. 

Este |>edajo produziu olleito.» 

h a m o A m a r o 
Escrevnm-nos dalli: 
• ltealisou-ue nesta villa, no dia 4 

do corrente, a eleição da direotoria 
de Club 16 do Julho, a qual foi 
bastante eoneorriila. 

Foram eleito» : proaidonte, Anto-
nio Forster; «riee, Artliur Franco 
Martins; 1.° Hooretario, Oustavo 
Adolpho Pinheiro: dito, Jeremias 
Dias Vieira; tlieHOuroiro, Joaquim 
Nory da Conceição; procurador, 
João Izidoro do Sotua; orador, te 
uenta Joaquim Gonçalves de Oli 
veira Barrotto. 

O rasultado desta eleição indica 
al.ío d» lisoujairo para a harmonia 
nu familia sautamarense, j)uia outra 
os membros da direotoria do Club 
Hl de Julho vamos republicanos de 
ambas as fueçoes e um inltueute 
monarchistn. 

A proposito, cnbenos reetiflear 
nm equivoco do illnstre eorrespon 
delito do Estado, quando 8. h. diz 
quo, devido u desgastos, so retira-
ram muitos socios do Club 10 da 
Julho, quando a verdade é que, ]aor 
motivos que não vôm a pello relatar, 
apenas um dos socios dossa associa 
ção se exonerou, sendo o claro in-
continenti preenchi lo o o namoro 
dos socios uugmout.iio com mais al-
guws esUmavois cavalheiros. 

O Club lü do Julho prepara 
grnudes festas puru solemuisar o 
h.;U f>° anuiversorio, na duta que 
lho servi: de uomo. 

—Continuam crua actividade ob 
trabalhos tio prédio da HantA ('usa 
de Caridade, Üscalisa los pelo zolo 
so provedor, coronel v. arlos de 
Araújo. 

—No dia I o do corrente, reabri» 
ratu-so as uuias do «Intarnato de 
Sup ,o Amaro», estabelecimento (lê j 
educação situado em um dos mo 
llr..rrs pouujs desta locaíidado. 

—O nosso inurcado tem recebido 
bastantes generou alituenticios do 
inunicipio, sendo vendidos por pre-
ços modioos. 

Acha se guardan lo o leito o 
nosso meigo Jordão Hrrnardinf» (lo 
Hone, api üeiado íuuest ro, que aqui 
gosa (ie muita estima, 

A sua enfermidade, porém, ji io 
apresenta gravinada al0'ur,ui, seguii; 
do opim&o de seu medico assisten-
te, dr. Vicente Rodrigues. 

V Camart doa depuvados foram 
trausmiltidui in irrinriaçõi>Tjjre,. 

! >• polo juiz Vi „••, !: Hüioirio-
zinho, sobre as d (.,„ i . j ,. ile nju 
uieipio cotu os ÍM* Vi'.l.i das 
Pedras e Monte Alto. 

JíJ)>*y 

PreüiclenM. dr. Tho 
promotor, dr. L re.;:.;-i 
escrivão, Koe.ca Junioi, 

ju hontem a u1 

.'": Alves; 
Uuiiuarães; 

( ' 

Jury, tendo e. 
o., róo» Al. 

si :;sao pe-
Uado em 

I4:âo e 

OVim".»?; 

auotur do i Hiuptre literal, ieutlo a, 
mandou padrinhoa ao signatario. 
Este nomeou ua suas testemunhas, 
e estavam estas e os primeiros reu-
nidos para regularem os termos da 
pendência, quando so lhes apresen-
tou Emílio Olivior, que tivera noti-
cia do qno se passava por uma lo-
cal de um penodieo. 

A actu assiguada pelas quatro tes-
temunhas, referindo se a esta cir-
cum*tauoia inesperada, diz o se-
guinte : 

«No decurso destas negociações, 
e neste momento, o sr. Emilio 
Oiivi&r, sabedor do incideute por 
um jornal da manhã, interveiu e 
interrompeu u deliberação das teB 
tdinunlias, declarando desconlie er 
a curta do sr Jorge llugo o o pas-
so de sau filho. 

DejHiis, havendo tomado conheci-
mento des: 1 carta, declarou ser elle 
o priuiciro juiz tia sua houru, não 
se sentir nada oílVndido, e que, aliás, 
profundamente impressionado pela 
geuero tu suscopt.ibilidudo de seu 11-
llio- lliu proliibia o dar seguimanto 
á pendencia. 

Em ta«s condições, as tostomn 
nhas reconheceram, de coinmnm 
aceôrdo, que a sua missão estava 
terminuda. > 

Esta acta é datada do S do ju-
nho o ussignada polo general l )u 
llural e polo sr. j . Delaforso, por 
parte do sr. D. Olivior, e pelos srs. 
O. PiSrin c Leão Baudot, por purto 
de Jorge Hugo. 

• As.-im terminou, diz o Figaro, o 
mais felizmente possível, pela iuter 
vonçáo cheia do dignidade e do se-
rena philosoplua dum sábio desen 
gnnado do muitas eou.sas a da mui-
tas pessoas, esto penoso incidente, 
que ia pôr frento a fronto dons mau-
cebos generosos o brilhantes, mas 
que têm mulhor que fazer do quo 
sacaram da eapaua por aeonteci 
mentos históricos já bustaute remo-
to.", e com os quues nem um nem 
outro t&m nada que vâr.> 

8. r,iulo Ilailway. 
Movimento de hontem : 
Santos—Carregados no armazém, 

lOh wagons; fornecidos ao caos, 231, 
carregados no mesmo, 191; ficados 
vasios, 40; á disposição do cáes, 
depois das õ horas da tarde. !)U| 
den;:arregados no armazém, 1H1J, en-
traram 'ĵ .(12U suoctis do café. 

Serra— Correram 100 viagens, re 
presontando 3f>t> vehieulos. 

Braz — Bilhates emittiilos para 
ei-ui, 10 de 1.» elasso e l'!G, do 2.»; 
para baix 1, 18 de 1.» o 177, do 2."; 
carregado] noru vario.i gêneros, 57 
wagons; degearrogadoe, 37. 

Puvy—Carregados com vários ga 
neros, 105 wagons; descarregados, 
111; idem, com materiaei;, 52. 

•S-. Paulo—Bilhetes omittidos para 
eiiiía, 2i5 do 1 " olaesa a Í199, de 
2»; para btixo, 125 de l . a . e 197, 
le 2."; larrogados eom vários gene 
ros, 3 I w.igons; descarregados. 125. 

Jwliahij , — Entroguea á Corapa 
nllia Paulistn, 2õ« wagons; recebidos 
•«a mesmu, 1.90. 

Telegranimas em cifra. 
Sabemos que anto-hnnt»m foi 

nflltadoi um aviso na Praça do Com-
rçio de Santos, em quo so dizia 

ter o governo prohibido a trannmis-
nü-o dí- íelegrammas cifrados para o 
interior. 

í\>r esse motivo, o merendo do 
cambio affrouxon, tendo so, porím, 
flrtne.do, logo que ser etirou o aviso, 

e permaneceu alii durante duno 
ras. 

;aeo, llleursos, 
uligo Penal. 

!o dr. Juão Duuto, 

riodio 
jnlgaiiii-i'li 
Fraut • 
tigo 3ti 'i' 

1U . .. li 
foram alis. 

lontra uni julgamento 
nodi« to J.-sj na Aiinunqiaç:' 
ca«udo do etim- do morte. 

Produzira a d i sa o dr. UwyiiHo 
MaeU UUt 

Ho-

HC-

• c n ü c í i c s a n a n s i c u s e 

P A L C O S £ S Â L Ü E S 

gociante no Merea linho de 8 loto, 
a quantia de 50$, procurou o hon-
tem, AÍlm de haver aqnelle dinheiro. 
O devedor, porám, om vez de di-
nheiro, deu lhe nma cacetada, sendo 
por isso levado ao posto policial da 
rua liarão do Igua|>e. 

O oncaiporado credor foi medica-
do ua Polioia. 

• 
Falleceu hontem, sem assistoucia 

meiliea. a menor Mnria, de 2 aunos 
da oiUde, filha de Manoel Mathias 
de Morte». 

O dr. 5.° delegado mandou remo-
ver o cadáver para o Necrotério, 
alirn de ser voriiicado o obito. 

Eugênio Firmiuo da Cunha foi 
encontrado hontem em ri\u com 
uma mulher nu rua Senador Feijó. 

Um sargento couduziu-os á pru-
aonça do ilr. 5." dolegado, que lho 
deu um commodo uo xadrez. 

Foram recolhidos ao xadrez, por 
behedos, Francisco Fernandes, An-
gela Maria e Francisco liodrigucs 
M achado. 

a 

Por qner<* maltratar sua mulher, 
foi preso e conduzido hontem á 
Policia Central o italiano Carlos 
Bartnsss, quo, por estar embriaga-
da, foi posto á sombra. 

O juiz do paz da villa do .Tuquo 
ry commtiniüou no dr. 5o delegado 
quo, ás H horua da nmnliã do hon 
tem, na linha que o governo mandou 
construir daquella locaíidado no 
Hospício do Alienados, houvu um 
desastre. 

A machina pertencente ao sr. 
Filotin Beneduce, quo so uclia em-
prestada ti turma dos trabalhadores, 
quando puxara wagone do terra, 
doacariloa, tombando um destes 
sobre (lous operários, do uomo 
Francisco Fernandes o Maximino 
Martins, contundido os levemente. 

Os oüoudidos, depois do medica 
dos prlo dr. Archer da Castilho, 
foram recolhidos á íéu.uta Casa do 
Misericórdia. 

•OUU 

TranaucçOe* aVectuadaa aontan fóra t a Bolai 

tn acçAo» da C. Panllata, Int., a ?«"* 
100 acçfies da C. Panllata, Int., a : » ' 5 
BO ao;(Vw da C. PaulUta, Int., a >*»» 
l e aevôo. da C. Paullata, Int., a 
a at-çfte* da a Paulista, Int., a 
4 acvôoa da C. Paullata, lio . a 
'A ar̂ dea da O. PaulUta, Int.. a 37t-« 

211 ac^nej du 11. l ulio, a V>i 
19 lotraa do li. VoiAo, a 97$ 

Na hora regimental da BoUa: 

1 letraa do n. C. Real, a 67Í000 
> letraa do B. ('. ltcal, a 07$ 

BOLB4 ri l B PAULO 

ürraaTA 

fWNdaa pnbtisot Vol». 

Klet — 
MKKlf ««.$ 

.'•24 7n$ 

SCI* 

IS.ií 

4l>* 

IWi» 
>10» 

nr.í 
íuoa 
wí 
711» 

isnf -
-'•'Ji 271» 

Foi houtôm medicado, pelo dr. 
Xavier do Barros, Agostinho Bui-
vo liiimos, ferido numa orelha na 
rua dos Protestantes. 

O dr. Archer de Castilho medicou 
lioutuin a Joaquim Siqueira Couti-
11I10, aggrodido ás !) horas da noito 
por tres indivíduos desconhecidos. 

Siqueira apresentava dons feri-
mentos coiituso" nm na cabeça o 
otllTO mi região frontal. 

Tomou conhociincnto do facto o 
dr. 5.° delegado. 

F ô p o 

As audiências do juiz do direito 
:1a l.f vara da Capital realisar se ão 
ás quintas feiras, ás a horas da ma-
nhã, emqnauto durar u prosente 
sessão do Jury, 

ttado. 
Letras da Caiuara. . . , 
1." empresiimo. . . *•• » 

• oom coupon . 

itflN 

Banco Comraerclo IndUEtria 
» B. íanlo 
» Orodito Bnal c/ byp. . 
» Klcílrko Troto. . 
» Dulío S. Paulo. . . 
» Mercantil Hantoi . . 
» Lavradora* . . . . 
» fiantoa 
» fonatmetor. . . 
» Voiâo do a. Carloa lút. 
» » » » . c/40o: 
> litd. Ampti-on.a . . 

Corap. Paulista inf . . . 
• * ulcíiiiaitiente lot. 
» » c dtl »/0. . 
• Mof̂ -aaa int . , 
• » 0/ 4ti OU . 
» Moobanica . . , 

P.ibrll PaulUl». .' " 
» Tolep>o:ilca. . . . 
» I.upton 
» f u p Jior . . | 
• via«ío er.ui!,tí. . _ 
» Ar*u« PauUata . . . 
» A|,-aa o laia. . . 
• l l w u . 
• A. -nVr, . ; ; " 
» Mac ntr,'. 
» etipako» . . 
» Om 3o Ouflna». . 
• • > B. . 
• P 'io . . 
» Jí c. a LHU.. t.v. . 
» Oorainorcfai P.-.û ia. 

l»tr, 1» fii/1'iílHnarias 

Banco do Predito Eoai . 
» Oüllki ^ 

D*tllHt'ATM 

Clomp. MoIhoramen/j« . . 
• Viaçlu Paul li,ta . . 
» II. P. Biagataina . . 
» B. 0. lxirotia . . . 

no aio 

" » I>»t» do Co-

Bancário, 7 7/H. , 0 l L 

Particular, 7 1/ü. 

Bancarlo, 7 15/5:! o 7 17/52 ' 
Particular, 7 17/52 o 7 W/12. 
Fecha: ' 
Bancai io, 7 1/2. 
Particular, 7 u/10. 

2!«1 
U.i» 

ll,;,J 

411» 

a.-,3 
721 
tuf 

6 >!$ 

2Í.» 
41 
*•$ 
25»-

»&(>$ 
asof 

«716 
7t)« 

PI» 

66».'. 
0.» 

8.1» 
£0» 
So» 

Bancário, 7 1/2. 
Particular, 7 19/82. 
Mercado, lirino. 

Bancarlo, 7 1/2. 
Particular, 7 (1,8. 
Murcado, paralisado. 

Baccarlo, 7 l/a. 
Paniraiar, 7 *.-.•<. 
Mercado. Mfavol 

li ya t 

1 1/2 

3 1/2 » 

M I S S A S 

'«vfSP1 

m M • 

M a r * i a i S ^ a v - c i s c a 

M I S S A 

L o w i 

íBiAno vi ;a»í 

reiwUdoa aa Pr*)* do Con> 

•uo, T 
llntraratal».!ll aacca». 
Hmharcanm 12.251. 
Vendarai; «a I4.ue(». , 
P , w tnWO «rtne. , 

0 mercAdo de cafó abria com procura rotular. 
Contam b - veodM na bMo á» Ht̂ -' » uitwu 

*0V1MHN1C k i H H I ^ 

ViffHUW E8PS°.4DÜ8 SO UIO 
8 íUmburgo o esc.. 8. 1'anl" 
8 na-TB o fltíc.. rais J. Ilosuriü. 
8 Santos, Ama*oiiat. 
H Hortos do du', tl»i>cru» 
!» Portoi do Sul, Jlatiba. 
U Baltiraore o eec., Asti 
<J New-York e o»c., Oalils 
10 Aiitû rpia, Jiosss. 
li» ltajaliy o ê c., J/arar* 
11 Sfiuthaiupton o e-c , Th.rwts. 
II Portos doNorto. itaqu., 

ltio ila Prau. Matidalsfi 
14 l;ivorpool, Hsllau*a 
l.r> Nova Zolandia, Iunic 

VAPuuus A e i m u oo uio 
8 Gnnova e Nápoles, fítai r 
b Bahia o Pernambuco. ltocUa. 
8 S. llatbeua e eso.. lta)*mirmi. 
ti Portos do Sul, Viciaria. 
8 Vlrtorla e esc., Jíi«v"¥-
H An̂ rn o Paraty, Uarda. 
H Habla o Aracaju, União 

10 Portos do Sul, Itaituüa. 
lo H. .1 ti fio da liarra, Uah.u 
lo i-ortiin do Norte, i'trnm»+HCo. 
10 Hamburgo e esc., AviasumiM. 
10 Santon, fstttáti. 
11 Nápoles o esc., AssiJuiia. 
12 Rio da Plata, Alacritd. 
12 Rio da Prata, Ihainsa, 
12 (knova o Nápoles. Sitia di Qinova 
15 Bretuon o esc., Warfburg 
16 Riu da Prata, Monluvidta 

VA^OH«8 KEPKUAIIOH KM SANTOS 
y RiionoB-AIres, Atsiduitã. 

15 C.coova, Montei idio. 
le Humburgo, ti.V*ulo. 
16 (Iciiova, Üiriti. 
19 (ienova, Manilta. 
la Hamburgo, Assmicion 

Now-Yorlc, Kal/ir-Virncs. 
i;G }<aiaburgo, l'alayoma 

VAFOBlia A BAUia DK SAHT08 
10 Gonova, C»7<i di Cenoia. 
U Hamburgo e Cfflionhŝ uo, Uaparica 
17 Montuvldóo, MnnUiidio. 
20 liou ova, Sirio 
21 Muntevidóo, Mavilta 
LI Hamburgo e Rottordam, 
2B Hamburgo, Attunçwn 8. Paulc 

\i\ VKIaOCK 
0 vapor Città di (Jsnova snhirá a 10 do cor-

ronto dc Santos o a 12 do Rio, para Gênova o 
Nápoles, coiu c4cal.*u pela babia o Pornambuco. 

JJontevidéo b abi rã no dia 10 do Rio o no ditt 
17 de Santos, para Montevldto u Iiueuos-Airbs. 

O Alacritá. esperado em Santos a 18 do cor-
reuto, H.-ihlrA depois <la in.íis,)nuáavei domora, 
para Montovidóo e Rnenos Aires. 

0 Sord-America âbirá do Rio a 23 do cor~ 
rente, para Gênova o Napoloa. 

NAVIGAZIOSIC OK.IRUAIaK ITALIANA 
0 Sirio,BAhirádo Suatr» no dia dí <\ofrento-

diroctamonto para Ütuoia e Napcle».. tora es-
cala polo Rio, levando paaaageUot. para Mar. 
selba o Hurcellona. 

0 Manilla, espurado em Santo* ató 20 do cor-
rente, sahira dopols da indispensável demora, 
para Montevidéo e Üuunô -Aites. 

IaA LiaUttll «rtASIUAKi. 
0 Atsiduitã sahlrá do porto do Suntos aruanhR, 

dlrectaraont® para o Rio.ütmovae Napolea.levan-
do passageiros par»ilauelha e liM»oilona, com 
transbordo era GenbVí» 

ü panuote Minas ,rjürA de Hanto» a 16 do 
corrento e do a 18, para Gonova e Napolo*, 
levando pâ ageiroa para Barcollona, com traui-
bordO bln Gênova. 

COMMUNICAÇÕEB C0MMERCIAK8 
Oa sw. Andró Avelino e Januario Navarro, 

que, tondo Rido dUsolvida a hr/na r'r ra 
na estaco de .Tagu: ry, ^ ,-Ut ide i lr-
nik «1» Avuliiiy, -Savjjt.j u o.. <* q • . ,tü-
rnu ajnlfiHv̂ laj' -itc vk1! Avelinv, >lcft 
todo o autUo u p»w4ivo a «Mi;-.-tio «"o.lo -l̂ ua-
rlo Naivarro- íquo cô Uaua ,vo>w.0t i a ao 
du neguriO 

u o i i & B r a a i l i a n B a n k L i m i i e i 

reaii„;do\ \ W ' ' Y Í X Z 

t a,„b, de rntrm , 
a , . , U J. ( iuuiuuil 
Balano,,c da ca,a JUial S. pvu,0 f. 8ua „ m cm ç 
________ junho de 1H'J7. 

' Âr,-.pinai, e;n, 

liCtnis deboontadas . 
j Letras u reoeher. . . . , 
j ' 'a i in Motriz o lllines ! ! 
( Fmpri'»timoB, eont»H pomrenii • 
i Garantiu» por eoníits t-jr,-̂ -
I l)ÍY(MaKS ('((',..UN 

A C Í I V O 

4 outras . . . . 
> diversos valores 

Caixa 00111 Uioe'1' 

1 _ 

_ I jTxarTiir»cii ílsrJu, ttlul' 
r « l y a e » n u Bcrwc i l c to >-' 

Ants-hontem, como notioiAmo», I l**itS<>meDa St ^ía* 
tivomos alli um varia to espeotao.i ' l<;r,to Vr^U-vi»»- i J i í l , An-
lo, tendo-agradado niti. .. priboipul : jtija ' >» K « S « " ' 
montd ». comedia i;.-(v o " A í w t , ! < l ; » - m - J » e A m » n í « i 
dest-iiipnobadu '.a- 'fioaso o| f- r.iia I l i b O r o , n i a n d . . m 
ara. PeizanHa o Mezseíti, . . . d ta s» 

Na lueta rom.,iiá, Vour^- I f i r a ) , à * H h(i i ' i ia d a m a u i l d , 
uma vos o uíttmiúo » " ' •« I l l l l lH i h í « n » sa;:...;. u a e g r u a 
v„ui1(, ..al-jta Tagün- ' ! l(!mt'.t lo.i , ;í >• a l u a i d e . 

• *D. MARTA FKAXCÃSCA DINIZ . , 

lia. 

a aGi.lhõjaío 
2.«98Í21L'Í, 90 
õ.íitjn 47'ÍS70 

IJ.fjf á:.SÍÍ»:Sil90 
i.:;.-1 ;HIIKI 

'\Sb !VO 

In pi1-

Deposito oi-i ront.i o< 
> COUÍ jnr-> *' 
. a praso fixo . . 

mp.trií o filiacs . . 
Ouviinü-i por '.tontas eovr 
lliverv.is c-.nt:is . 
Letras :-

sem jnros. 
IBO. . . , 

• liversos valores . 

lis. 

Düuuo uiiiuiOinMitó.'ni í'uvisnmii 
pendencia, u.u di. .li iruaU^.lo, re-
hult^nte da polii --a U j . , . ha qua 
re ta, annoa'. 

I ' -i o caso pie, tendo o Figaro 
" " ' . ' " j . i í J ' i a dias « a i «xtraeto do 
iio/o i:v • ila Emilio oli vier, L'Em 
vir.: lihi'i\U, Jorge Hugo, neto da 
Viot r Hugo, julgou aggravail» & 
L'1' moria do grande poeta oom a 

quinto passagem relativa ao gol 
po de Estado de 2 do dezembro: 

«Vintor Iiugo aftirin». Caurobert 
neg» Qui m Lesitarú entra a pala 
vra do homem do twttier, que ouviu 
assuloar as balas, o a do homem 
do phrases, que preparava autitlie-
ROS no f»ndo do ceraeio ? Quem não 
preferira a palavra ilo mai'«.'Ual de 
França, cuja longa vi la, toda da 
honra, jámaw foi manchada por ama 
montira, ú do poeta, cuja» obras 
todas ndo cheius du miragens de 
imaginação, do certo ineonsoientes, 
mas quo em qualquer outro se cha 
mariam imposturas'.'.,. 

Os pamphlefos de Victor Hugo. 
off^nsas ,-i verdade, são sobretudo 
bla3phemias contra a pátria. Exce-
dem a veniletta pessoal de uma am 
biy&o mall.igrads. A quem /i, com 
cfteito, que cllos arrastam pula la-
ma ainda mais do que a um princi 
pehumauitario > generoso? A quemV 
Aos li oro e'i da África, qtv iam i.er 

dalii a pouco os da Órnaéa, da Ita 
lia o do Motz. A quem uiain V A' 
nação inteira. Heu exercito foi som 
pre o melhor delia própria. Ora, 
so um dia, um minuto, esse exerci 
to, porque o liavii-m enchido de 

ouro o de prata, so aviltou até ao j ,l0»(4 l.'auliuo Ferrúira 
ponto do não ser mais do qua <uuia'" 

Itcip.o» (i(; agosto rio 
qu;(i jã nos re-
•ii, untru nutriu . 

Corapan l i l .1 l j r í e a 

A companli.a lyrica Mattia, que j 
estreará em p n 
JPvlyilouma, o a 
dio», represant 
Buguiuto.i peças' 

Bohème, Africui i. VijnoHi. tiatv > >r 
husa, fauslo, CHlr mi/. Júntmi, 
conda, JP/uitiwci. .1 ., Trm >. Vais-
Utff, Cura .i, CavnUr,-: II . 'icuM, 
forte, ríií ihxiluiu, lMcrec Uurgin, j 
Bailo III \Ia:,i •. , &':?/ hlus, Jiiijnlle-
to, Fawrih. Lúcia dc LnnuMnnuor. 
Trovadir o Krnahi. 

4(>:|I:íí;R?Ti1O 
•l.üíiiíB&ltBOÕ 
•'1.7.'!9:M0íl$030 

1 (.»;»;' í ü to 

m Í M:328S695 

» a c t o « « ireUxi i to i 
c h i l s t ã , c o n i í d a r a aos s p u n Í 

» B Í 8 W c p;tv«;:icr<í p a r a as.-' 
l . c i o q t l e dcuifc |;i 
• i u t i i n u i u u cc t o 

I . O N D u N & ! 

M i s t l r f m , 
s-j e u u f n 

â»«ui-t ^ «1 c J i i l l t o de I h O l 

IAN B A N K L I M I T E D 

Pedro José de Souza, watinger 

ícíinj-aocouat. J. Jt. Muir, 

Kil 
V.UlaJão dr. 

Music.s, 
A's 1 útoras recommcndamos os 

inspirados trechos de ninsicu com-
postou por Abuon Milanuz para 0 
bico do papagaio, a falada revista flu-
minense da Eduardo Garrido. 1 tio SalluH Veiga e sua entiovn, con 

O Holleoder t-fcui á venda, além J vidaru 
do outras, aa ai;guint«s,com (pio hon-
tem nos obsequion: 

(.'opta» ile. Pimpinella e Pipurulc; 
Tangoliabaitera; 
Polka. 

d e s l a v o V e i s a 
J'.ão V' dro" *ia V . sua se;,ho-

ra 1). Thureza A. G< -uea da Vi-iija 
íausentoa) u seus ÜUioh .aiineates , 
dr. Jo io Pedro da Veiga Filho o 
btia • .M.lior.i, -tr. Evarist-. F. da Vei- , 
a * i <i. .ora, « : i , G a b r i e l i 
d . dr. Matiiias Yalhidio o j 

.jílnra d. JeXuina da Veiga 
h)'.tuinuio 8impíiii>o i 

D .:• 
Rua do • 

.yfpíül f<,K 

riria,-
P.-ni'!" 

, 4'i, Cuir«n>tiM d a 

r\r 

f p,' 
Vlíaii». t'Ml: I»í»fl>'!l 

MoSn*'.'.Ai. úe bCiaur 
fcld^nria o c ••iu!'-«.:iti 

.Ur.M^rr ttitKileo- -a 
f-o»» i «pratica üot t,. 

i ma !»ÍP 

Kiilf I. 

« í «» *im jfxitba. — Dr. Mmh-1 • 
l..iiiaalti.rlo, ma da Cjuiina,, 

i .i í. tld. ii, tuilaolcx, i 

. nm Th. 
'fifnlrirtr 
.• aa ü 

1 •• r í 
,«. S 

i. iclta 
ti et. r. 

a seus paru aves 
para sssis:,reti: á missa 

^ amigoH i 

lo K-linu. n«"- M*ll» « í l'-nt..«aor 

lj„ „ „ , *-»Uvr.> .Ia l-aculdada dr, I:i, |ilti 
Jia, que nelobrada no «u.i h -lo m .. •„..„„... -ciaiunw niui,..|. ,„,,,„ 
Julho ua egreja da Sé 'eaje 11a do . «jiSiíiíi;.».. ( a t n u .ia mi* ... • 
8. S. SacramiMito) ás U h- n.s d-, ma- i - ",'r'\ t Jn ,B ! ,>- <•«« - « » 

« & s t í 2 W A sssrJ f ^ ^ ^ x a ç s s r ' 
u. 22. 

ris 7 d.» i trdtí. 1,*' 
Kuoddoa á rua 7 o»-

r y Hujuer í>untí»ta fàortf au,«ricano 
ico opfir*.j(.r aua 1o Rô artorif. 

Mallst—Cirurjrti'i dontkta, rua 15 de No 
-vn.uluo, 151, auecae da* * da manbft ia 4 

d® turde-

u ifrédo Urand< n I»entiíta pela lüoola u, edl 
/-,i,ia do Posto. 'Juníultoilo e officlna, rua d« 
l<r 110 -«obrado. 

n e O l c a i u o u l o i 
fmt.rn tnd is ws mu te tias lypMiiticos, da p*ll 

rkrut. ii). « !».—0 elixlr deparaiivo <to phar 
/íiAvcutico Alvo» Gamara, formo!n do uiatinoo 
oviòUta dr. Nkótou uk Cahvamio. 

Rucoolra-ae em torta», a* Diwga uia.£> 

Advon&dus 

« .ri. Vhvsira Lstorsl t Mtndonça Filho- Ka-
. Tcrlpwrl". r c « da Sovumbro, 4. 

v-i Vcljja. falleeido uo Bio Ue"l« ! •*'* *r~°><i-> '(a™ J> 

T ^ z r rr ^ ^ r r ^ T ^ r ^ : . 

O religião, ttonfossaoi se desde ]a Vlaira rua Vur»a*«. - o ir. u I 
profiUidatiiontu H^radueidos. 2—2 ! •'^f"'» «" Ti-iomplin, 40. 

A Secretaria da Agricultura trans-
nilttiu a do Interior o aut >grup'io 
do decrcto n. 4150, de 5 do corren-
te, deoVtrainlo du utilidade publiei.., 
para disaptopliação, 6s u-i-rr/m 
noccs iirios p ru a captayio o ut.li-
sae o dae 'ííuu.i haix's <io 
gador, i i v cr i da i !ai.Ui-di« 

, T\r rir.a 
; /.>' oi...<j« 

-Hypailla. v 

I ti a .̂ nira J.-. rua hario Ci Itu»^. Oon» 
t'i In | ii i 

-tnitrlu 
So». 

o Ctall.. R .ta ..'ho i,. i -(VI. 

-AlíHIO 

Taliaiiaa «r-ixvtfc, c,.. 

oorja de bandidos, do lultres, do 
ladrões, de s&ltaadnres, do cerrail-
oos, do bebedos o de vendidos», 
quo nação seriamos nAs então V Mas 
ho isso tivusso sido assim, o titulo 
do tiosjo livro soria iLexaitto. Não 
no trataria do Xapolcão o Pe^nriui, 
mas sim do FVança a Pejaenn, ou, 
juira melhor dizer, a Igntmininui, 
da França ómnl* do Sodom» " do 
Gotriorrna. E' isto a que, aliás, dá u 
entender o poeta: 

V»"«i imytr, m 
Lutéc,. 

Uont/rrK» atuil çhanyi 

Bealmente, o odio 6, om cor*f.» al-
mas, a musa soberana, pois que ca-
tes pamphloto» sem verda.le, si m ve-
rosimilhança, desgostantes, contra-
dlctorlo, üidumuíadores, refulgom 
de bailem» sem egual. «Por min», 
disso Ijiimartino ao acabar do lfir os 
CMtimcnti, não eomprelicndo que 
so possa ter odio durante mais de 
um verso.» 

Em vista desta apreciação, o neto 
dn Victor Hugo oscreven ao dire 
etor do Figaro uma carta do «pro-
testo t io desprezivel quanto posai 
vel» contra oa commontarios de 
Emita Oliviur. Não publicou o Fi 

l.nr.útM . 
Ha.-ii . . 
llawbarga 
Italia. . 

Camararn Ecel- sianti. a. 
Furaw oonceui.uui as suguiutüj | 

dispensa, uiatriiuotoan-i : , ! a . 
' mi iltt Sapitcaftiy, a favor «l« 'Ta:.,btirgo . . 

mo Ferreira o Maria Et.u | ^ yj^.', ' 
lia Ferreira; de CandUo l t . i » i 0 ' é - ' ' 
Jíogíioira e Iria Nogueiria do (Trvt J Bobaraw.i. s;çm» 
lho ; 

H. José dn lli" Prelo, a or d« l u 
J noceucio IlapHsta liod^nus o Je 
suitio Mana .lu Jesus;' 

Ovuaoiucão, 14 favo . de 
Thomaz WoilT o ike.licta Augusta ! lT.»«i(.nal 
do Siqueira; de il)u:to Viei .. du 1 
Carvidno u Auurdu Sfoura l̂bu-1 
qucrq.ie, , I rUtT* ' 

Piedade, a fyor de Mauriuio No- Raaits» 
11CS (JUstoiÜi* 'llalla. 

—Frovil/ da vig.ivio da egreja 
de Saut'>«*maro, a favor do padru 
Luiz. F. lttencourt; 

ldem J e vlg irio de R Jos<* do 
favor do padro Joa 

maz Anrasuerd ; 
a tabriquelro da matriz de 

pbigenia, a favor de Fran 
itonio Guerra ! 
idem da matriz do Bnlto de 

a favor do dr. Josó Manoel de 
lida Alviin ; 
dem idom da matriz, de Hsnta 
rbara das t 'anôaa, a favor do pa 

Braz Mazziro. 
Portaria nomeando o padre 

njamin Teixeira Coelho vigário 
Mfttris * ' 

7 7/lê 
I.ÍW> 
I MU 

• i.n:. oi.Â a O, 
. . . »l/ll 

Bio PuJ 
quim ' 

1 dei 

IXL'1 

I 61) 

t. 

1 f l ( 
1.J10 
1.(1.8 
l.»7i 

I SUO 
Meu 
l.ao i 
t :tu 
Ali 

uiai 
7 l/í 
• UAtl 
tm 

!">'. C •"<•.— Kollro - —tiarlali-
a.* ... ((...uy . , .... , uuiVürtaa 
'1*1 f.K Vicwria, RI; taiúte.ortÕ. n t ... 
119 ..uiUlacKi, 5 A. (!« i aa i. 

" d, .v.>aaa ''-DI-.I ..t 
,j .. .. . syphijílie»» rtc (f.r._-«) t-

'"- •• ( t'(ll« a ütfi!,,. duppvii-
.'"5 'II ,l.'0r í (.le .júUliUl.. i-

. , ri» 

! ( a» » 

raü.ja dv í i . , tcmraaruiaaa 
luauicur 

i ra.,-» Ut>uki|.Ai. au>lta 
;rolb«a a riimlna^ am 

jjvjr vjstu 4a lialia b(.rucai/aUA iaeuiat»-
.!(, d df i •.. i- {.oi anta o Jury. auaoilaado A 

cauaadoa ;>ara i(a-a 

Hruu i, OlttHra Arraia advogado — 
ttisoirta Preto. Usa Barbi du Anaiocaa, a. 

II;V : ewaplana, Roa barVi de -aa'uara a 1. 

A iKfria 0 dr JlUM, . _ 

jgr J. r.Ktuã, iftin u »eo e«crt|.tor1o no lar-
, mui« .—>— proca-

fo (Ia Só „ " 

ia» Je»ai 'a Kplliaoa, 4 Bstldoi.ci,, ..... 

i • ws.j» raodle» ciruiiilc» do «r. Slmoni Pa», .e. 
V f 'l"'i:lal,.ta. , eoia longa |.: ali.a do 
Uaado ooraçío, « ( . . . . , o pulaidea. i>- M11 
du: l,a1olra do B. João, lí, du io 
da tarda. ' » ' Wa 

»-.-(tytíuti.na ,UU<„Ho.-i>rY 'ü~v:.;:rr 
íilottrs pratica on, p,riN w ^ ' V ' * ; • 
proi«.-oi P.oaH, para to^atia. „? Í.1 ' 

< ouvido, vonereu e tfaa 

li-yioatmTan|n:a). . . . — 
Mor-̂ Tidóo — 
liu»woi Alr«« — 

Wttbfrano», »ü(>0a 

O .uerendo rntnblal d» noua praça abriu hon-
tem cora sacado!-»» a 7 1| 

A taxa combln:irt» para a cobrança foi a de 
7 i r,/fj. 

O movimento duran*o o illa foi lioquono, t«n. 
do c.mituiJu havido negocio» a 7 l|- o 7 W|I0. 

O m«rcft<1o f«chon « ntav«l. 
Am llbrat foram cotadas a 32fV0«) 

| TatieU» fornecida p«la C»m«»a nyndíral dou 
Corretora» • 

lutri» Uarawpo i© 

lioudraa . 
Pari». . 
liam '.ur,-fi 
Itália. . 
Poi Luaal. 
NeTa-Vwk 

I I I 
I.MQ 
l.tl«' 

SI3 

-.(Hruw, ll|SO0. 

1,6/1» 

t.ais 
l.«(S 
I.W7U 
í 15 

MU 

O r». aí ' C .IlhOltyrln 
„• 0 '""'ao. ti l't c(.iisiiiiw, „u , 
E ûluialâ nia do ('(i,«,Uielrc Noól». 

Dr. BêiU**. 
da Lii. 

f c*- "N'' Hniriuu,,.- ll.-ii|ap, „,'. 
«7, ^waltorio roa í ^ i T • e a í b i o ao tm̂ pUone, ftul. 

Dr. ThaodunUro Tstln. ~3do>«vr.»a» doí ©!üo» 
Oocuuí-t. du líouetlc«nclfc Porvâ r."-?. de*:» 

capital, er lntútnú da ollnl«ja do» olbon úa l'a 
cuWlade de Mcdlcina do Jllo de Jaue'ro. Certol 
torto, ladeira tfe H. Jo«o, lt. d* l in 4 da ta»d« 

D e s t i i t M 

Emílio JJHitmaun. -Formado V irftPuiA4<i» 
Ç. MM„:lna MoltlçlL " . ^ X t a m 1* 

da Novembro, Al, 

» • jfah aifgrtivmo p»l«o dentaria 
.ir •!(»* B..»or (1'RraarsM • r„ lad-dra de 

t>. Joio. ii. l. i.alrac(*o de denu.a tem dor 1.0̂  
a apalicavío da ura i,..»o »r..̂ iuailu. Utiturajlo 
e eol.eiau.̂  J., .I.jntot polo iy»t,.̂ a m .i. m> entOL polo »y»t.*Tia mal» 
demo ato boje tonherldo. " 

ao 
iw boje conhecido. Preço, modlooe. trã 

belko «araMIoo; Uaa h u 4 da tarde. " 
*. D. Iodo» o» Uatialboa «se olo tla»r' -

(oito do OagtiM ••(• >lo oi fDf ari • ' 

• - ••'.. 1 

* V "I 

' - K, ioiiraid. ouda faixa 

[ « « M (» íir.,,1, » •-"!!'.'-adae 

d» maina A. i i» ua p..ip„»o, [J 
I (1 > ' 

.-• , . ' •» .1.1.11 a a. 

-««••o .aiai '(,(.. ' ««MM» «• 

G A S â S h m & n m m s 
.Z-J8% " " T~rMI 

Ltrrofwi Cl'»•«•.» do Alveu & C. Kua Oouçal-
vea Dia., lo lUo de Janeiro.--Kna da (ioi»» 

twiaa, 5. b. l»J»ulv. 

Jh Abreu.-- H.ia Direita, o. to. 
Caixa do «orrelo, 11. 

rvlAVOB. - Caaa Milauo Inntrumental, fypücúh 
t lidado •m Mim*/** h flonctrUiA ili plano, 
ii*»'"» e harinoniun» m^ 3jrt«i, |f 
(Proxluiu ao Viaautio, 

J uâ'j tiruxola A C.— hnportadoreu e cajuiTijiail 
Küorl.itorjü c nana du cambio, rua V> j® Kc-

* è n . ÜO. Depo. ito. largo da Concorria (Bi as) i. Paolo. 

ibren. 

.erapre »rr<r.. 
Ua» Mvr 

ctll 

r-V isMoeiro M*rt%ra CÜ^ms A , 
toado ou ,eu eacrlp^, 4 ' 

C ioilm /tnira * 

a o i ^ r „ s s r s 5 3 
l"»». U roa do 

Fraiado ./oec».̂ " 
Baldo, eleaaiulv .lartltulare» par» cojiv arVia 

ítorloa 

r 
Ku»UMl», IO-a" 

, 'dSSS^ 

-.W 

• '' 

. 
\W 

1 

• § 

• 

• 

m a ' i t É É f i r • à 
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Kj r v o r * r c u ^ i s » r o c a 

de cozinha. Os nossos preços sío ssm concorrência 

Abreu Teixeira C . 
e j í th i grandes quantidades tem de: 

(Casa fundada era 1889) 
Ao p u b l i c o 

Manoel Pinto Júnior declara que, 
(Ir r.u data em deante, assî nar su á 
Manoel de Moraes Pinto. 

Conchas, •'! de Julho de 1W)7. 
Ma no Kl, du MoitAKi P in to 

E u e r a a s s im 
O sr. lVtronili Manoel de Oli 

veira, resilente na líaiz da Berra 
da Entrelia, soffri • fel>re, tosse per 
tina ., poittadaa o vi-riitoa, Heandn 
ourado eom meio > • <1 ro do «Xiui ' 

Iü t k l a i M nsicrieinas, para fa 

zor tyanté, vendem Abreu 7W 
seira <&• Cmup., rua ilu 17 a 

ví«t«, c. 150 ir. . io. . 
FIJ'I.AS FKiãn^rãÃ.'... (.'.. 

luieaR,'de Carlos K i' . f -

A r a r a q u a r a 

Chegou Loutom a esta oidado o 
nosso novo juiz de direito, dr. Fia 
vio de (Queiroz, que vein confir-
mar a noticia já corre te do que 
deixaria a comarca o integemmu 
dr. Elizeu Guilherme Cliriatiano 

Hern a mínima inteuçüo de me-
nosprezo ao novo snstniit:.. IIlí) do 
direito nesta terra, é me graio ro 
cordar agora o nome do dr. Elizeri 
Guilhermt, que aqui poooeden nhiii 
pro com toda a correrão (• corn o 
máximo espirito do justi.;», aítrilm 
t jB i que exoruaiy seu caracter 
altivo e independente o o elevai.i 
immensamento .10 conceito dos ho-
mena de bem, tornando, o honrado 
raiifpstiailo unia das pérolas mais 
briliiáUtes da nittgUtratura brasil, i 
ra. 

Monarohista <? lunanU da ordem 
por ser amante da humanidade, i n 
só peço a Deu» rjtio hcu Mostrado 
substituto saiba imital-o, desp""^""' 
do interesses partienlares o de o.-
de m política, tendo somente deante 
do vi o dever e a lei. 

J r u o dk Souza Maoai.hãks. 
Araraquara, 80 de junho de 1H!I7. 

u> n 
oKuInr, 
D|0U0 

*í.ii-.iviíh'SK:i ausênc i a 

C a u d l d a t u i i s m i l i t a r e s abana 
e Yiuarca 

•/unia de 
l i ^ i r a r SOi t l lca llaruel O., 2, rua Felinuiento, insensatos, 

A gana de governar 
Tem tornado os candidatos 
Do partido mimar. 

O manda chuva do Sul 
O Prudente do Moraes, 
Meutado em sua Cnrul. 
Pòz no rol dos animaes. 

E d uma espocio nojenta, 
Como é a do abutre. 
Quo no esterco se apascenta, 
.E de podridões so antro. 

Por cumulo de despejo, 
(, 'hamou o urubu barlwln, 
Kendo o corvo animalejo, 
tíue tem o craneo pelado. 

O CAMBARÁ E i 
GICO nas toises 

• . t o m a i «Io < ;u iB incrdU' 

Mo.'as a > ignaturas, reformas 
assinaturas, antiuncioa e venda 
avulsa, na agenda 

pureza'11,1., ,.luu<, e liara, 
I da Hoeiedade dos 

:v" ;,k n Itú» todo o trafego 
í j..ra as ustações infra 

r .la- deverá ier apresentado 
•sp:> lio üa Ohluyáo Sorocabana 

capitai. 

V ! » b u CuskíiJIÍO 
Impotência, anemia, estoruago 

nriu, 

MÍCKELE TÃVnLÂRO 
Com «tciier de oaculptii- s 

ru e nrcliitootnri 

S Í O PAFJLO 

liua Coiiholheiro Ne l>ina, 23-A 

O dadiyoso Quintino, 
Quo do compadre ri fatia 
Ao a li 1 li'.ido Argentino 
Quiz doar por bizarria, 

Sempre trouxe n'um cortado 
Oitotnul prenidente, 
Tendo para írho empreitado 
Um f rasteiro inHolente ; 

Mas grande rcermlcscencia 
O.stontaílo ten' ar/om ; 
E com fcoda a imprudência 
Tem po:íto as unhau do fora ; 

D o ta l elemento extranho, 
Que lhe faz o« contíin quentes, 
Alludindo ao aiTfgiíulio, 
Com que está mostrando os don 

[ ttíH. 

Na madrugada de hontem, vícs.ip-
parou «J»t fiM*hí ira, 11 rua da Moóoa, 
urna nmla baia, tondo um pequeno 
innbaHHo na bai-rî a e uma orelh» 
cortada. A posHÓa que us tiver, ou 

r 1 Hí»7. souber dar noticia» á rua Loorenoo 
t ipnn ton- Gneco n. s«;rá gratilicado. 

1 0 ^ ^ ^ Gimepp" BanUnt. 

íVIüh uma tosne medouua 
Tain « irados foz om min, 
Quo dif*<> com voz trintonha 
Ciit guei a ílcar assim ! 

(•ancni toda a modicína... 
Estive a desnsperar... 
E peuipre h t'isno m«»fina 
A nao mtd querer deixar i 

bi'jiienclA uu 
rur r>s»ra a 
á« HUU ' I r 

do cor-
tnova o 
mbuco, 
i no diM 
t-AIran. 
Io cor-
oraora, 

]\Fas ao Honorio do Prado 
Felizmento recorri, 
Para usar «io preparado 
Do Alcutrão e Jataby. 

o î aot t F 
Japivuí jp. -Hot í.ii;i( ntw. para su.-

rnj ]>n<.:.ii«i. Na ca-
< á. :.l< ilo, também 
üortiuiento e em 

na j>liarmaciu Diopfo 

O candidato do Norte 
Suas idéas cordatas 
(Para um filho do Mavorto) 
Trocou, emiiin, por bravatas; 

(Jom verbo trovejador 
Se affírmandí» paladino 
Do governo do terror, 
E quand mêmt j acob ino 

O coronel VaJladão, 
Secretario do Floriano, 
Na passada eleição 
Não foi nenhum leviano. 

Foi o Vice Presidenta 
Quem a fôrma do seu p<* 
Oppfiz ao senhor Prudente 
No senhor Lauro Sodró. 

typojrraphi x irma rcuc 
Drrcato-
on» otj-
a Mar. 

do cor-
louurây 

da esto grandu remédio do 
Soares, sem rival na oura d« 
sea sim pios, bronchiticas, lary 
astlimiiticas, coqiK-l::cá*'S o r 
nares. sab. e d 

Avlfio ní> p u b l i c o 

O abaixo nssiíjuado pede ji onnl-
quer pessoa quo te.nha créditos na 
rasa Davirii A Quagliato apresentar 
sua co.-ita dentro do ló diua desta 
data. 

Capivary, 5 de julho do 1807. 

3—ü Quagl ia to Luiz 

imunfaft, 
S.InvAn-
na, com Bento Loeb 

Ti avessa >lti Oraiul-'. Hotel, 8 

S. PAULO 
Uoeü t a ü eütoinasro 

O uso do .Kinir £»tomoebieo de 
Camomillu dos Siv>. îebell i & Grftn 
jo, em o.isos do irregularidade na 
digeat.V,, tem sitio p.ua mim do um 
ben. iico iffoito, pelo que graoio 
meu to lhes rciuotto o presente err 
tiiiea lo. 

üii. Cahi.os Sampaio, cngeiiiu. ro 
Ilio, 17 do Outubro T.e 1 H'J . 

'avarro, 
"'r r» 

H..U)c(UI. O . ---nai 
phanaaoeutico Alves v ... 
.L -ila do dislineto ocerilistad. 
roí; OK Cakvai.hu. 

encontrado em todas 
na lltíü. 

;.,) so-
ara con 

Munido íb! . 'im]iete».tc alvará, 
rã leilão ao eojver tio ma.-L : 
todos os bens arrecadados 
sento Antouio Augusto, e que ix 
tem 

PO SP.GDINTE 

Hí.rtir.CtiU) bcbí.l.ih nu i"ii 

^SUCUPIRA «'OMPOBTO. Cvr. 
sSf rlieuuiatismo ar l ioolrr e a0ii 

sõ>G70 
ia , ao 
7'ífi70 
(!"$ 190 
U-ilíHI 
M888Q c ;>.iteo 

A. maçã 1 e «Io Jn.< rior. 
iOncontra á vend. 

74 
Bfijfijo 
21 '•'•'Kl 
US$1130 

".(ÍÍJ20 
Hi).3_>t0 

raure, o sr. j . A. 
uma grande pari 
Cmnbaxi, o afane 
ns ton«o«, bronc 
queluches, tui;i 

VINHO 

Um remédio '̂ 
d .bílidode g- ral, a 
eft, racmliroo 
«A'ctíritti»u JrYnuit 
derenvs recommen 
mente, aos nossos . 
roninn J jmn ar» i' ;i. 
íi iintr, não canga < 
o appPí:K. f faz i • í 
lCn* vouda em tu 

g a m t v B * » ? St '11S«M':.'. 
('astro. ».'Oüi nri mm no.-

f.iii. -s de Paris. Vie/tna o Itall-.. 
Cuia - o'/enn supiun*- ̂ oes chrti'f l̂e 
dos onviilos ete. Aecejta chamados 
paia o iate rio' d'-stü lotado Cou 
Hiilias de 1 ás 3. CoiiíultaríU, rr-a 
do i'al icio, • . atoe o largo do Pa 
lado o a rua lã de Novembro. 

16—lõ) 

tí' eneonlraüo t u. toilas as Ucofít^ 
rias. 

ENtufiiH para gabinetes on sa 
lôts— a gaz, kerozeae, carvão, 

, ou lenha, vendem se era cast: 
dos importadores Abrru Tei 

irira it Comp., rua da BAa Visto 

a. 60. 16—10 . 

r ÈBR/FUQA S por excellencia 
h tão as pilnlas de Carlos T'rl>n -

Pr vinem contra as tVbrf.u ini -r 
mitteutas.—Barnel ei 0.,'SÍ, rna Ma 
reeli d Daodoro. 

Ê tliAÇAS TSÈCS qV iõ i i i umh iuo 

Innm momento de giaçn ao pliar-
maceutico Carlos Erba, ternos 

agora um seguro preventivo e um 
erficaí enrativo contra qualquer f» 
bre nas pílulas febiifugas ecoocnni 
eae de Carlot F.rba. Louvado f-eja 
Dons.—l.aruel «Si C„ Si, rna Ala • 
ehal Ueodoro. 

CompanSiír. U n s i i e i r a <ic ->c-
í t i r o s de vl Ju , w.au, 

ACCIDF.NTKH MA1UTIMOS 
Eiita c<..npanhia conta neMta eapi 

tal nog diversos ramos, nmito mais 
da l .OOO contraitos reali..ados. 

A sna nor*ua ó pagar e.. seus cnn 
Ira..'toa, uma vez liquidados, cm 3 1 
ho ra* 

1'rospectos e informações, na tra 
vensa da S/', n. 1, sobrado, c.om Mat 
toso Ferraz. 1 '•>—•'* 

iANCROCIDA MOCT1A. Cuia ti 

ridas, cancros vencreo», ulooras etf 

da p4l 
.luphar 
iil.t1r.vto 

* ld >d8» Blono! i<> ! ' r n d » 

Eu sofiVia lia dona n ilrt uaia 
to«se seeca. aoooipfinhada de im 
me sas dôres no ] t .ti ; elo que 
qussi não dormiu; IA niei vaiio* rn 
lue'ins e »>so c.»mh-i i' ti ar bom, 
«, firedn ente, c.ul. ''ni- . . vos 
to pre| aiu.lo íPi:iforai .ii- McatriVi 
o Jataby*. fique. !!•;>!-1aruoute 
curado, eouio se nmica ffVease. 

Dens prolongue a v exúiten-
cia, e vosso nome ti que inimortal. 

Albbhto Fm mo da Cukiia 

Barreto de Nictheroy. • 

•».W. Co j ích iaan >1 1'lllion 

den'i=Uas. participai! aos sor.n nmi, 
got o elienbea mndra o 
gabinete lieutario para o largn do 
S.ifi P"iti i co. end<- e>í'ir.io a su 
disn.Miv.io do dia 6 de jnllio ora de-
Bete 7 õ 

O CAMBA II,í E AN 
UM O uu coqueluche U s s a c s 

Tliitao ü i lnts iao 
lato c : Quina — Corn. — Extrai to 

de Carne e llyiiophosphito no auri 
furo vinho de Marsal». 

• O n H K A T E » 

O escaptõiio e ledacçãü des-
U>. folha mudou-se pnra a rua 
Bonjamin Constout, n . 1 5 . 

F-tu uberto de 11 da niarihi 
Is ,r) da tarde. 3—3 

»'• v. 4a 

- Aw-ita 

iatu/ub». 
mlsndo s 

PBKSIIO MAIOK 

« í i 

KHLCiMATIHMO, (30TTA, sBo 

curados radicalmente com o 
Ktixir de Sucupira Composto». 

«UlTClt». 
Io no Iar> 
« prooa. 
1.1.1 da. 

• N.|, 
urnt.o, 4 
"arrui""" •i» , • 

rAn 
* cmxa 
• i -ijoa 
». daa 10 

1 'xtrncci .o t'- (4 a nv i u h^ 

do corrente 
VS » HORAS I>A T i l tUD 

Con ! i de "0.000 mil biliiet s, pi - uiutudu as dezenas e centenas doa 
4 premiu ruí;ores. 

Eltrai vões iiitran»r«riveis nc.s sal bados. 
Xavier do Montépi» 

PBIV ÎKA PAKT» 

O A S S r . S S í M i O 

t u ü j n o r a v e n d i a o a o m e l h t i p preç-. , o b t i d o 

HOJE HOJE 

Q u i l t í i f e i r a , 8 d o c o r r e n t e 
ao meio dia 

A . ' :F=iu*al ü i r é l t a , B 
" I W A I S O N I Y I O D E R N E , , 

Antiga Rôtipserie Internacional 
PELO AUENTE DE LfiJl/oEB 

CHAVES LEAL 

,»8.a mm: T mlSoiu SMRLI LOTEBI* 
D A C Ü r « T f t L F E D E R R L 

Ŝ BbíDO PKÜXifvjG 11 DE JlíLUü DE IS97 
A> 3 horas da tarde 

pnga-ke o dobro, ca»o h a j a t r a naTe rmc l a 
O plano desta importante loteria é inteiramente novo 

joga apenas coui ÍO.OÍK) billietes o dishibue 4.tl!l5,- Alem do prêmio de 
SíiO rontoa IntceraeH, tem muitos outros de importancia, premi 
ando também ar. d<-z«n;iN o een te»n*do*5 prninioK ma i o r e s . 

M«niIO, l i ú r tau to , i) )iIitno ! tml« bem u r u a n i u u o de tou.ia as 
graniles loterias que t,.'in «ido jmstas é venda 

Convidamos o publico em geral para visitar esta M i l t a c r f d l t a-
da aeeuc ia 

a U A D I R E I I A , 20 
E casa lilial 

R U A D E S . C E N T O , 3 0 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
CAIXA DO CORREIO, 77 - H. P A U L O 

KMllalQ « HRlflÃO 
• t M Meaadur O n r i r t i 

ExpoíiijSo perrr-Pi.ente 0e turoulofi art.stioo è esUtuea 

MÁRMORES EM BRUTO 
Preços çem competência M (Cmtinita) 



VIN H O TAN N l C O j $ $ 
• rO 

L I C O R D E 

Previlegiada pelo governo doa Estados-Unidos do Brasil 

Patente de «Devoe» M A C H I N A E X T I N C T O R A 

.a da formiga saíiva 
• j|| O mais simples o pratico do to-
| i dos os inventos desta natureza. 

Estas machinas garantem a cx-
I tinoção completa dos formigueiros, 
' como comprovam os attcstados uas 

|;j ; camaras municipaes desta capital, 
ijj !> de varias do Estado de Mixtas e 
•'l da capital federal. 

Forneoem-se o rcmettom-se pe-
| | lo oorreio prospeetoa com todas 

j as indicaçôeu precisas á sua ap-
íMBL^plicaçao. 

Ún icos agentes neste Estado: 

Na qualidade de oontramea-
tre da ox-

CASA. 
participo a meus amigos e freguo 
xes em geral que abri uma bem 
montada alfaiataria, oudo podorão 
encontrar um sortimento oompleto 
em teseodaspara roupa sobre medida 

KHI «O R o s á r i o , 33 
(SOBRADO) (19 j u l . ) 

RIO DE JANEIRO 
O c o n d i c i o n a m e n t o , a n c d s x s t . i a c n i d e q u a l í d i -a j i i i i i t i í us 

cgua l a o 

v t f^íV , 

BRÍCCOLA & FENIL*. HtDACTOR-' 

REDACTOR-J 

Sobrinho. Rna lõ do Novembro, 30 
Em tíuntos oom 

São nossos 
Turnauer & : 
General Cami 

Esor lp to r lo 
Ca rne i ro , 7, 

A . F I O R í T A & C , 

Prava da Republica, 2U 

5«. edom. 50—8 U n a J o s é R o n i f a c l o . H - S. P 4 I I L » iViuku * !«iíintn«j 

d e b a i x o d e u m a S u p e p H e n d e n c b í c e n i s f c a 

BMVAIS 
L A V E L O C E t representa exactameate o firro contido i 

j na economia. Experimentado pelos I 
orincipaei medico» do mundo, passa \ 
immediatamrcite nonangue, nlo ocra-
siona prisão de ventre, nSo cansa o 

i estômago, não eunegrcce os dentes. . 
I luaia-H 'iate fouu em cada cosida. I 
f hija-st a Terdadiira liret. ' 
V«ndo so em todas as Pliarmacits. 

ftrluer 40&42,r.St>Laxare, p«rlx. 

Commi 

dGUA. Qninta-foir 
0«, foi de 70 
de 7«>4 05 ra 

A tempera 
ma, de'2.°,6. 

Vento pred 
Chova, nas 
Tempo (?nr 

Houvo geada 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BÓTICAS 

A mais saborosa 
Heitaurador prescrito pelos Mediooa doo Hcapitnea de Paris 

em todCB os cusoa de debi l i tação : roconiniondado nos 
convaleicentea, aos velhos, ás crlançaB debela o ás atuns de leite 
exhaasus polo cansaço da amamontnclo. 
Dkpomto (íikal: E. D1TELY, prop" 18, Rue des Ecoleu, PARIS. 
m w m m Ukpukitub KuroüAb vs raiNCifAia 

ritiva e TÔNICA 
Schaumann & Meissner C o m b a t e a I n a p c t e n 

c i a v a s dy speps l a s . Moléstias e medicações convenientes 
9ASLJL SHIT&M.KSSS BX TTOSDOS 

A propi 
grauima 
dias, em i 
grapho, < 
antu liontc 
vem confl 
ilissémos i 

«O sr. n 
riores tolí 
em Buen< 
ções urgfi; 
de Bueni 
Faiz Bobn 
o Santos i 
a Antonio 

Em ren] 
sil em Bi 
completan 
quo eram 
hía o Sant 
os funatie 
qnote ren 
íadaB. > 

Relativa 
lemos ain. 
hontem, e 

• Temos 
auetorisan 
de contost 
durante o 
tem, n&o t 
a que se ) 
jios-Aires. 

Um nos 
Jho, após 
procedeu 
,,„ vapor. 
Aires, P" 
porto de 
regadas 
do qualidi 
demonstra 
foi feita, o 
pelo nosse 

Durante 
rum em H 
Aires, os 

Mez de 
líano), La 
plez), Mor 
(francez), 
gian Frin 
mão), Bia 
re (inglez) 
(francez ; 
reiro- Brt 
finglez), 
(alI«c>ão;, 
(inglez) 
o mez cia 
cez), Ida 
(inglez), 
tViinc (franc 
Amidnitá 
de abril— 
guez), T. 
(argentino 
(francez), 
durante o 
Buenos Aii 
e lloicer (i 
cez) e S. 
mez de 
guez>; Les 
(inglez, Li 
jiet Jrance 
rante o m 
Oriont (ita 

Follieín 
e«f.'es vapi 
que -pada» 
T i d a 1*0 q ' 

Em hl-«n 
rias de a." 
vers ; esse 
regularmc 
cia, pelos 
lino Ferno 
Adelino 
Camillo 

Fiscal 
Santos, pe 
pela Alfa 

eontrsban. 
res que fo 
teressados 
mantos be 
tões da 

Approvado poln Junta do Hygicno o o melhor remédio contra a 

as escoriaçõos, a assadura dos pós, em eonsoqueneia do smw 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas afloeções ila 
pelle, quo pelo sou usó se torna macia o resistente. 

A ' v e n d a c m t odas as p h a r i n a c i a s e drosrarl;.% 
5UH. e dom. 

/&>y / aconselha-
/ Q y d a por distin-

/ ^Vctosmédicosea 
'preferida pelo pu-

> /blico. 

•JV-Vl 

/ E n c o n t r a - s e e m todos os ca fés , bo-
/ t e q u l n s , l i o te is etc. 
Venda em grosso: PHARMACIA DO CASTOB 

S C -

2-RÜA MARECHAL DEÒDORO.-2 

B". e dom. 

mrnum no mwãm 
HENRIQUE AUBERTIE & C 

Oíln E M P O U C 0 S 0 , / * m 
- .fjiV.MO ARTICUI/W 

G O T T O o O 

'' .Aco P;:lo p m m k c u t i c o *' í? 

i PIMTO DE qUEIRQZ 

CAflOA K.OOCC.V.M£ftCiOk6A. 

RUA DE S. BENTO, 40 - S . PAULO 

G r a n d e s o r t l m e n t o de reloarios de todas as q u a l i d a d e s 

INSTRUMENTOS BE 

C I U U l t U I A 

A p p a r e i h o s r a i o s d e 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 
K » U l o d e J a n e i r o : D r o g a r i a Ma t t o s 

Em S. Paulo : Pliarmacia do Castor, Buruel A < 
RUA MARECHAL DEODORO, 2 

Caixas de musica VIAGEM ttAPIDISS'' 

MAGN^xco VAPOR 

fâfl 4 I I S ífc „ ILLDMINADO A LUZ KLKCTBIOA 

I V I » á A i « L L Í * , Esperado em Santos, ató 20 de julho, salúré 
í » • >!-• 1 w \ 1!»»: sj». _ ̂  dejiois da indispensável demora, para 

M ^ í r s - s r a s - © ÜS 

Para passagonB e mais informações, oom oa agentes em 8. Paulo i 

J a â o t í f i c c o i a & C o m p , 

Rua 16 de Novembro, 80 
E m SaotifH c o m 

A p p a r e i h o s de p t c o t og r aph i a etc, 

Instrumentos de engenharia 
GUAfACO COMPORTAS DOS 

I rmãos Ramazzotti 
U E M I L A O 

— " O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
lávõr tem enoontrado no publioo, polas suas excellentes 
qualidades, é reeommendado aos que soffrcm do euto-
mago e de diffloil digest&o. 

Este lioor, pelas suas qualidades tônicas, oompos-
to na base de substauoias vegetaes, é muito reeom-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar u 
mais indicada oomo aperitivo. 

Únicos importadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 
5 M 7 a . l Ã l ü> 

SCHAUMANN & MEISSN>.R 
Especifico contm a inllammação da garganta (angina, laringyto) 

DENTINA 
Excellente remedio contra as dôros do dento, pas ^ 

A ' v enda era t o d a s as d r o g a r i a s «j p h a r m a e i a s X 
Estojos matliematieos ete. etc, Papeis para desenhos, lisos, granula 

dos o eullados solire jianno, pergaminho e télas transpaerntes. 
Papeis quadriculados, tintas ete. etc. 

A. FIORITA & C 
Praoa rlaRopablica,^ 

Os GABltliLOS tornara a ser 

M (USINA h Esu TínclUM, absolutamente iiio/fensiva, tem 
um ncriumo cxquisiio, secca instantaneament* 
o n&o impado o ri«;ar-se. Não mancha nem a 
pelle, nem o rmipa, Resultado garantido. 
.TlbClon InürStU&ca, especial para a barba 

d'um:i iacil, d'wn resultado ccito. 
PIC !-i O M, Chiai» em H0XIR01CE (Scinc) 
ílpton-1 Mr« rs-i r,pniçío d«lrtutrpia 1885 
Dep. -i;.,: C • • 'T»«! 1D ESTADO d! S. PAULO. 

P a t á f i c S t e a m 

NAVIGÂTION CQMPANY 
Coríllai soberana lndlsi>cns>?cl cm lodasai famílias. 
Seu sabor è perfeito. 
lnfliiIlAmcntc supciior a todos os produetor 

similares o por suas 'jualiaaües e prepararão que 
é lrr«prehenslvel. 

Esti: cordial viírdadelramcnle precioso empreg.vse 
com êxito nasm-ltçrtUnt, niilistas, vomitai,itarrMax, 
cuimbras ite estomngo, anas. tUsmaws, svtiroí es. 
ataques nervosos. USres dentários, nevralfius, enxa-
awcas, enjôo e Iodos 08 Incommodo* ua cabeça, 
dos nervos o do eslomago E ni.iravllhoso em tombo 
de epidemia, impede a in/luenza, a febre amarella 
ou tijit/Jrva as suas consequenclas. 

Eli" è tônico, hygienlco, aperitivo, vulncrarlo 
e Mbrifup». 

Nada de ma l » prectoao O 'omlco qus 6Bte 
cordial bonedeo a o qua l u m b6 lraaco em cada 
ftâin'lla ha de bantar para Imped i r m u l t a i indlo-
poalçõoa e estorvar griivea moléstias. 

BSo Paulo, Companhia da Drogas do Etlido do São Paulo. 
E KM TODAS AS BOAS PHARMACIAS 

Cl i éHENT *l O", Valanca (Orími, Frtnoe). 

O PAQlJKTK INGLEZ 

Orcana 
julho sahirá par» 

B a h i a 

P e r n a m b u c o 
L i s b o a 

^ a à a 
lua, P s » i « « 
e E l v e r p o o l 

depois (>„ i n , i iBp n n 8 B v e] donjo,., 

passageiro» do primeira, se-
gunda a terceira nlasse. 

Alta novidade 
Coguat; cryRt.alisado, privilegiado 

com a mcdalli» dos emblemas da Re-
publica do- listados Unidos do Bra-
sil, de iv eônlo (»om o decreto do 4 
outubro de Sob n. 1609. 

Opinião da Rima. Junta do Hy-
giene, em nua analyse. 

Este .'(>K'iae, A de paladur muito 
agrada. -I e muito digestivo e ape-
ritivo. 

jiositarlos on> " n i 
/ « F : P»«lo: 

' ..njmrio Brigiulei-
.jinrn á rua Brigadeiro 

(até 23) 

CftTARRHOS, TOSSE PERTíNAZ» BRONCHITES 
PLEURESIA 

TÍSICA PULMONAR , TUBERCULOSE 

O » * 1 DE u A Y » E IODOFORMIO 

Fallecin 
I>euse 

4 tiMtH 
cr. .To&o 
va do gel 

O antei 
horas da 
rua da 
Comitê rio 

Kossas 
famil;»-

ya t ema p r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o b r a s i l e i r o 

APPAUK1.110 
, K trnSEDlKNTK 

Aniqui adordas 
FORMI ÀS SÀÜVAS kaiHtódriCN fj\ 

Para 
denoiar: 

Na rua 
\-arani ha 
ração da> 
por termi 

O resul 
a numerai 
viga que 
combinar 

que.1'» 
casa». c 

S«l.içõas dos mtimoi nidliauitulu pari iDjucriu lafe-cuUotu. 

. . . Ca ' i embrulbo dnlò levar u/turca 
a «« / aa ran .mpra revestida do 

SELLO U£ UAHANT1A FNANCEZ 
•{• Ilep^a.t.H eni easado todua us I)l'o-
V KUlHIiui. .Mereadore» do tintas, Lolas 
V de lerranen', ele. ' Hotel do Paris 

APOSKNTOS PARA FAM1UAS DK TBATAMKNTO K «UAUTOS PABA VIAJANTES 

G R A N D E J A R D I M £ C ü M M O D I D A D E 
I>ara n i m l l l a * 

O O Z I R H * F r r - t í r R p ^ f t H s t r A 
O hotol ílca cm freuto da l'.i.t»v..> .Ia L iu , tem hond» a porta de 6 

em 6 minutos para todos os pontos üa cidade, earios na porta. 

O proprietário—CLâkíffíIíiJS tR-OBBÂ ii.m 
RUA B R I G A D E I R O T 0 B I A S , 8 9 - P M J I . 0 

A <'amn 

tou inforrr 
j.al de Ap 
«entavão 
distrioto 
a elevaçlo 
munleipio 

lleataim 
»io Benadi 
ltunon, 


